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Jornal de Debates 

ONOLOGO DAS GRANDEZAS DO BRASIL 

l Mais de trezentos anos já se passaram desde 
que, numa das capitanias do Nordeste, foram 

escritos os Diálogos das Grandezas do Brasil. Nessa 
obra, dois povoadores imaginários discorrem lon-
gamente sobre as riquezas e as possibilidades da 
nova terra. O de nome Brandônio faz uma descri-
ção entusiástica dos inesgotáveis recursos que se 
oferecem nos três rem os da natureza. Mas o outro, 
chamado Alviano -  a quem a realidade feria mais 
do que seduzia a fantasia -  acha de perguntar: 

-  Pois de que nasce haver tanta carestia de 
todas essas coisas, se me dizeis que abunda de 
todas elas? 
Para muita gente, no Brasil dos nossos dias, a 

resposta dada por Bradonio à desilusionante per-
gunta de Alviano é, ainda, a que melhor põe a nu a 
razão do atraso em que nos debatemos, Isto é, con-
tinua sendo por culpa, negligência e falta de indústria 
dos moradores que o Pais -  tão portentosamente 
rico -  tem vivido, praticamente, a marcar passo 
através da sua história. 
Assim, para os negativistas -  adeptos da teoria 

sobre uma longa dança à beira do abismo -  somos 
um povo fundamentalmente incapaz. Ora, em se 
tratando de nações, não há competentes ou ineptos 
por natureza, pois mesmo os habitantes da antiga 
Beócia -  exemplo clássico de indolência coletiva -  

poderiam ter-se transformado em enérgicos cons-
trutores de impérios. Bastaria que azedassem as 
laranjas que, sem esforço, colhiam pelas beiras de 
estrada da sua terra fertilíssima. 
Nos albores da sua história, era o Brasil um 

paraíso tropical, onde -  a não ser quanto ao 
fabrico do açúcar -  ninguém precisava amassar o 
pão com o suor do rosto, desde que não fosse 
negro. De outra parte, Portugal nem tinha grandes 
necessidades, nem o adequado potencial de povoa-
mento, para explorar a fundo o seu imenso domí-
nio ultramarino, Bastar-lhe-ia -  como bastou 
durante trezentos anos -  escravizar um punhado 
de africanos para que fossem arranhando a extensa 
borda litorânea de um continente miraculoso. 
Sem mercado interno que a forçasse a um apro-

veitamento intensivo das riquezas descritas por 
Brandônio -  e cheia de suspeitas com relação a 
qualquer intercurso ou contato da sua colônia com 
o mundo exterior -  por que iria Lisboa molestar-se 
com a ocupação econômica de milhões de quilô-
metros quadrados de terra inóspita? Por que, 
mesmo, se mantinha praticamente indisputada -  

com reduzidos efetivos militares -  a sua posse da 
vasta área? 

No mesmo decênio daquele longínquo Seis-
14  em que foram escritos os Diálogos das 
Grandezas, Frei Vicente do Salvador repisava com 
outras  palavras o tema da negligência e falta de 
indústria dos colonizadores portugueses. E, até 
hoje, repetindo a pejorativa comparação do anti-
quíssimo frade, costuma-se falar figurativamente 
numa civilização de caranguejos para a expressar a 
convicção de que os brasileiros não possuem a 
menor vocação para o papel do Príncipe Encan-
tado pelo qual espera a Bela Adormecida nas 
entranhas de uni dos mais ricos impérios geográfi-
cos do planeta. 
O fato, porém, é que Brandônio com a sua res-

posta e Frei Vicente do Salvador com o seu desa-
pontanlento demonstraram que ignoravam a ver-
dadeira natureza dos desafios que estavam sendo 
feitos, da mesma forma que usam de má fé os que - -

110s  nossos dias  procuram explicar a vagarosi-
dade do nosso desenvolvimento Ciii term os de faia-
ildades: de clima, de mestiçagem, de falta de capi-
tais. E, menos perguntando do que afirmando o seu 
ponto -dç-vista derrotista, indagam então: por que 
ficamos tão atrás dos Estados Unidos se, entre 
aquele País e o nosso, não existe praticamente dife-
rença quanto á extensão territorial, o potencial de 
riqueza e a própria idade política? 
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No entanto, tratando-se de um problema de 

filosofia da história, essa disparidade de avanço das 
duas nações precisa ser evidenciada pela compara-
ção de dois fenômenos e não de duas situações. 
Com efeito, não são da mesma categoria as curvas 
da evolução brasileira e norte-americana. E isso 
não apenas quanto às  leis-de-variação de cada 
uma com5 também, quanto aos planos em que se 
desenvolvem. Não podem ser postas lado a lado, a 
não ser estatisticamente. Mas os números só 
expressam dimensões, sem jamais revelarem -  por 
si sós -  a essência do processo. 
O que há a fazer, pois, é descobrir -  na onda 

profunda da civilização que tem o Brasil por teatro 
o que vem sendo escrito certo por meio das 

linhas tortas dos acontecimentos na superfície. 
Veremos, então, que -  mesmo geograficamente -  

há um erro' fundamental de ângulo, quando se 
compara os dois países. Hoje, são praticamente da 
mesma extensão as bases físicas  das estruturas 
políticas das duas nações. Mas, nem sempre foi 
assim. - 

3 Ao tempo da independência, o ferritório 
norte-americano representava, aproximada-

mente, uma sexta parte do atual. Foi esse território 
constituído pela aglomeração das treze colônias 
inglesas ao se libertarem, cuja área -  no entanto -  

nem se estendia por todo o litoral leste dos dias 
presentes, nem tinha a profundidade que apresenta 
hoje. No sul, onde essa profundidade era maior, a 
linha de penetração esbarrava nos Alleghany: uma 
cadeia de montes que, na escala continentaldo 
moderno mapa estadunidense, não passa de um 
acidente costeiro. 
Com toda certeza, retrucarão os negativistas: 

por que, então, os Estados Unidos chegaram rapi-
damente a tanto partindo de tão pouco, enquanto 
nós -  no mesmo prazo -  alcançamos tão pouco 
tendo começado de tanto? A resposta correta não 
é a que se estriba na desigualdade de capacidades 
nacionais. A diferença entre os progressos dos dois 
países se deve ao que, até há bem pouco, se tinha 
como caprichos da história. Isto é, não forain os 
mesmos os desafios a que tiveram de responder os 
brasileiros e os norte-americanos, bem como -  

antes das duas nações -  os dois colonizadores. 
O tema remonta, assim, à prehistória das duas 

nacionalidades. Portugal, por força das desnecessi-
dades da sua sociedade medieval, preocupou-se 
unicamente com as equações geopolíticas do seu 
domínio de uma vasta área, enquanto a Inglaterra 
tinha por objetivo fundar um império mercantil. O 
u que importava, para Lisboa, era firmar-se nm 
continente com reduzidos contingentes de povoa-
niento, Já para Londres, o que tinha importância 
era a criação de um sistema mundial de esferas de 
produção que se complementassem comercial-
mente. E a maré da história, naquele momento, 
estava a favor do plano inglês, pois estavam sendo 
abertas novas rotas oceânicas e se acelerava, dia a 
dia, o progresso dos meios de navegação. 

4 Foi Sob o acicate de uma expansão geográfica 
que os norte-americanos  iniciaram a sua 

existência de nação independente, enquanto os 
brasileiros começaram a sua vida emancipada den-
tro das fronteiras naturais de um continente rece-
bido de mão beijada. E como a necessidade.de con-
quistar espaço é mais estimulante do que a tarefa 
de conservar o que já se possui, os desafios a que 
tiveram de responder os Estados Unidos findaram 
criando as condições para o take off da economia 
menos de um século depois da emancipação poli-
ti ca. 
De outra parte, devido ao tipo da colonização 

portuguesa - -  um esforço a longuissimo prazo -  o 
Brasil não dispunha, na hora do grito do Ipiranga, 
de um campo-de-força capaz de gerar os impulsos 
de progresso compatíveis com o problema de ocu-

par um vastíssimo território. Também não surgi-
ram, em todo o decorrer da centúria passada, as 
circunstâncias históricaspropicias a uma escalada 
do nosso sistema de produção. As conjunções favo-
ráveis à nossa arrancada só viriam a ocorrer 
quando -  ao impacto das necessidades criadas por 
duas guerras mundiais -  o ímpeto do antigo ban-
deirismo paulista se resolveu em pioneirismo 
industrial. 
Os Estados Unidos tomaram posição na cabeça 

da pista no justo momento em que se tornaram 
uma nação independente -  isto é, século e meio 
antes de nós o fazermos. Hoje, no entanto, está 
reduzida a umas cinco décadas a distância entre o 
ponto mais elevado na curva do nosso desenvolvi-
mento e a altura média das ordenadas do pogresso 
norte-americano. E como tempo, nos nossos dias, 
não é mais uma simples dimensão -  mas, pricnipal-
mente, uma função da velocidade -  essa diferença 
poderá ser eliminada em apenas um decênio. 
No transcurso de meia centúria, a partir do tér-

mino da Primeira Guerra Mundial, o nosso avanço 
atingiu níveis que a expansão dos Estados Unidos 
levou cem anos para alcançar. E isso não ocorreu 
porque nos tivéssemos tornado mais capazes ou em 
.virtude de os nortistas do hemisfério terem ficado 
menos. Simplesmente eram mais poderosos os ins-
trumentos postos à nossa  disposição. De outra 
.parte, a população cresceu e passou a 
intercomunicar-se e a permutar bens com mais 
intensidade, fazendo com que o mercado interno 
adquirisse dimensão continental. Por fim, os norte-
americanos levantaram vôo num teco-teco, 
enquanto nós -  apesar de ainda nos encontrarmos 
na cabeça da pista -  estamos esquentando as turbi-
nas de um avião a jato. 

5 Há mais de três séculos, Brandônio atribuiu à 
negligência e falta de indústria dos moradores 

o fato de -  como observou Alviano -  haver tanta 
carestia de coisas que abundavam. Se ressurgisse 
nos nossos dias, relacionaria certamente -  como 
era do seu feitio ufanista -  os recursos de que dis-
põe o Brasil para tornar-se uma potência mundial. 
Como responderia ao companheiro se este -  conti-
nuando presa do ceticismo -  lhe perguntasse, 
então: pois de que nasce tanta frustração, se são 
muitos os meios que temos para nos desenvolver-
mos rapidamente? 
Talvez a história nada lhe tenha ensinado 

durante o passar de trezentos anos e meio. Então, 
como os herodianos de hoje, diria que a vagarosi-
dade em nos erguermos à altura das nossas riquë-
zas é devida à resistência que temos oposto, jacobi-
nisticamente, à participação dos capitais estrangei-
ros nas nossas tentativas de expandir a economia, 
Mas, se tivesse progredido em sabedoria, conclui-
ria que não é por serem pouco industriosos e dili-
gentes -  ou por lhe faltarem recursos de origem 
externa -  que os brasileiros se demoram a furar a 
harreia do atrais(,). 
Veria Brandônio -  se tornado mais sábio no 

decorrer de três séculos e meio -  cine a negligencia 
naconal foi condicionada pelo fato de não haver 
desafios a responder a não ser no princípio: os que 
foram feitos pelos invasores e saqueadores da 
costa. E estes foram enfrentados com tanto enge-
nho e decisão, que o continente chegou intato às 
nossas mãos. Agora,  como antigamente, o 
problema é de conjuntura histórica, não adian-
tando procurar satisfazer necessidades que ainda 
não existem, ou criá-las -  com o abrir das portas às 
empresas multinacionais -  em desacordo com o 
que está determinado pelos nossos interesses. 
A inteligência do momento que estamos 

vivendo -  e só a possuem os que são verdadeira-
mente estadistas -  é que deve dar a medida das ini-
ciativas no sentido de desenvolver aceleradamente 
o País. 
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Peru, alvo de uma 
conspiração imperialista 

O dr. Alberto Ruiz-Eldredge é, já de alguns 
anos, o embaixador do Peru no Brasil. Homem de 

alto nível, tanto pelo saber como pela/orça moral, 
só ofato de o manter em Brasília por tanto tempo 

-  como representante diplomático -  é ama prova 

de que Lima tem em grande apreço as relações 

entre os nossos dois palres: Jurista emérito, reco-

nhecido como ama das maiores autoridades do 
continente no campo do Direito Internacional, foi 
um dos relatores do documento da OEA sobre a 

descolonização da América Latina e a sua voz é 

uma das que mais forte e argumentativamente se 
fazem ouvfr em defesa da tese do mar territorial de 

200 milhas. 

Hoje, depois da derrubada do governo Allende 
-  não sendo mais o Chile a espinha atravessada na 
garganta das multinacionais -  a imprensa auto-

proclamadamente liberal -  na verdade, porém, um 

instrumento do capitalismo estrangeiro - passou a 

dirigir as suas baterias contra a revolução 
peruana. Como esses jornais só contam um lado 

da história -  o dos neocolonialistas -  resolvemos 

ouvir o embaixador Álberto Ruiz-Eldredge. 
JD -  Embaixador, afirmam alguns jornais 

que a economia peruana está em crise. Que 

tem a dizer-nos? 

E -  No Brasil, é o peruano Manuel Ulloa 
quem faz afirmações derrotistas pelas colunas 

de O Estado de S. Paulo. Fá-la, sem  nenhum 

amor à verdade, usando dados falsos, inexatos. 
Confia, sem dúvida, em que os leitores do jor-

nal paulista não têm condições de conferir as 

suak distorcidas informações. 

JD -  Quém é esse sr, Ulloa? 

E -  Fez parte do governo Belaunde Terry e, 

naturalmente, não vai revelar o estado de 
desastre em que se encontrava a economia 
peruana naqueles tempos. 

JD -  Poderá descrever-nos a situação 

àquela época? 
E -  Praticamente, não tínhamos receita 

cambial, O nosso crédito era nenhum. Os 

governantes daquele tempo só se preocupavam 

com a entrega do petróleo á International Petro-
leum Company e em colocar todo o sistema de 

comunicações nas mãos da ITT. 
3D -  E hoje? 

E -  O governo revolucionário do general 
Alvarado recuperou o petróleo de La Brea e 
Paririas, bem como o sistema de comunicações. 

Gosamos de crédito em todos os países, inclu-
aive no Brasil. 

3D -  Que herança teve de liquidar o 

governo atual? 
E -  A que não poderia de)xar de legar uma 

política de tramas que beneficiava grupos e 
empobrecia o povo peruano. O governo 
Belaunde Terry firmou, com a International 

Petroleum, um acordo lesivo aos Í interesses 

do Pais, cujo documento tinha onze páginas; 
Em seguida, foi arrancada a última-,na qual 

estavam incluidasas únicas cláusulas favóráveis 

ao Pais. Além disso, foram alteradas as normas 

de pagamento dos importos. Esse fato foi tor-
nado público por um engenheiro dos quadros' 

daquela administração uns dois meses antes da 
vitória da revolução de 3 de outubro de 1968. 
Só esse fato diz bem da falta de autoridade mo-

ral dos que, agora, se apresentam como con-

denadores do regime vigente na minha pátria. 

JD -  Que representatividade tem Manuel 
Ulloa no Peru? 

E -  Nenhuma. No possui a menor expres-

são política. De concreto mesmo só existe a sua 
ligação com a Casa Graceí, um dos grupos ban-
cários norte-americanos expropriados pelo 

governo Alvarado e que tentou bloquear as 

nossas relações com os Estados Unidos. 
3D -  É um membro das oligarquias associa-

das ao capitalismo internacional. 
E -  Isso mesmo. E sabemos de todas as suas 

atividades, Está vinculado a certos círculos da 
Wall Street, empenhados em incompatibilizar o 

governo peruano com os Estados Unidos, Mas 
nada conseguiu, pois acertamos com Washing-

ton os valores das indenizações de proprieda-

des norte-americanas nacionalizadas, sem 

fazermos qualquer concessão no nosso con-
ceito revolucionário de soberania. 

JD -  Os inimigos do Peru, pelo visto, não 
dormem, 

E -  Mas já detectamos o seu jogo. Não se 
detêm mesmo diante de fatos que ferem a sensi-

bilidade, como foi o caso do sr, Antônio Antu-
nes quando, indelicadamente  por duas vezes 

-  tentou atingir o presidente Alvarado com alu-

sões à perda de uma perna. Usou de um pre-
texto trágico para ofender o chefe de uma 

nação amiga. Um jornal sério como O Estado 

de S. Paulo não deveria abrigar a infâmia do 
jornalista, que tinha outras maneiras de 

manifestar-se antipático ao Peru. 

O desenvolvimento peruano 
O embaixador R,uiz-Eldredge passa a forne-

cer alguns dados que comprovam o desenvolvi-
mento econômico do Peru nos últimos anos. 

Ressalvando que o per capita não reflgte neces-

sariamente o bem-estar de um povo, informa que 
o rendimento por pessoa no seu País é mais alto 
do que o da média geral da América Latina. 
Este ano, a produção de aço atingirá 500 mil 

toneladas, enquanto ao tempo de Beilaunde 

Terry no poder não existia siderurgia na antiga 
terra dos lncas. E acrescenta: 

A meta é produzir dois milhões de tonela-

das de aço em 1976. O ritmo do crescimento 
desse setor autoriza a afirmar que a atingire-

mos. 
3D .- Qual a dimensão e o regime da mine-

ração do ferro? 

E -  O Estado controla a refinação, fundição 

e comercialização. No último quinquênio, 

foram investidos 300 milhões de dólares nessa 

faixa do sistema da produção, mais do que o 

fizeram juntos todos os governos anteriores.. O 
fato é que estamos realizando muito -ais do 

que foi feito nos vinte anos precedentes, ao 
tempo da chamada economia liberal, de regras 

tão ao gosto dos cartéis internacionais. 

3D *-  Qual o tratamento dado às empresas 

multinacionais? 
E'-. Estão submetidas a leis estabelecidas 

com vistas ao interesse do desenvolvimento e à 

satisfação das urgentes necessidades do povo 

peruano. No caso do petróleo, não foi dada 
qualquer concessão, estando sob o controle do 
governo também a refinação e comercializa-

ção. Firmas estrangeiras podem associar-se às 
nossas organizações estatais, mas através de 

contratos que O Estado de S. Paulo acha muito 

severos, naturalmente por presidi-los o espírito 

nacionalista. 

3D -Quais os progressos no setor agrícola? 

E -  Sucessos significativos têm sido obtidos. 

A reforma agrária impulsionou muito as ativi-
dades rurais. Importávamos arroz e, agora, 
exportamos. A produção de açúcar aumentou 
de 33?Ç e a de alimentos está crescendo em 

todas as faixas. A mesma animação pode ser 

constatada na pecuária. Antes, a carne que con-
sumíamos era comprada na Argentina, no Bra-

sil, na Colônibiae na Nicarágua. Ainda estamos 
apelando para esses fornecedores, mas os nos-

sos rebanhos se expandem vigorosamente e. 

muito breve, seremos auto-suficientes nesse 

setor. 
3D -  Qual o principal instrumento do pro-

gresso no campo? 

E .-  A reforma agrária, que acabou com o 

latifúndio. Expropriamos as melhores terras, 

mantidas improdutivas pelas oligarquias e reco-

locamos os camponeses no domínio do que lhes 
foi usurpado no passado. Respeitou-se e se con-

tinua respeitando a pequena e a média proprie-

dades individuais, desde que apresentem bom 
nível de produção. Á nossa iniciativa nesse 
setor elevou de muitos graus o padrão de vida 

das gentes do interior e criou condições para a 
consecução de todos os organismos internacio-

nais, principalmente da FAO que é uma das 
mais importantes agências das Nações Unidas. 

JD -  E o comércio exterior? 
E -  Podemos citar a sua nação como indica-

dor da  expansão  intercâmbio  externo 
peruano. Nosso pais, em 1972, se destacou no 

continente como o maior comprador de produ-
tos brasileiros. Naquele ano, o aumento das 
nossas importações com o nosso grande vizinho 

foi de 260?Ç, progredindo mais em 1973. No 
extrato da CACEX, aparecemos como o mer-

cado que, proporcionalmente, mais incremen-

tou o seu intercâmbio com o Brasil. 

Os interesses contrariados 
O embaixador Ruiz-Eldredge nos informou 

que o projeto de construção dé canais de irriga-

ção em Arequipa -  que beneficia 100.000 pes-
soas -  foi retomado depois de cinquenta anos 
de abandono. Outras obras de infraestrutura, 

fundamentais, estão sendo realizadas em bene-
ficio do povo e não mais, como antes, para goso 

de uma minoria privilegiada. O Peru, nesse seu 

ingente esforço, tem contado com a coopera-

ção internacional, inclusive da União Soviética 

que está ajudando na instalação do porto pes-

queiro de Paitá. 
3D -  Explica-se, assim, o recrudescimento 

da campanha de certa imprensa contra o Peru. 

Poderosos interesses anti-nacionais estão sendo 
contrariados. 

E -  Foi em defesa desses interesses que o sr. 

Antunes atacou o Peru pelas colunas de O 

Estado de S. Paulo. Não é outro o que desempe-

nha o sr. Ulloa, usando o mesmo jornal. O úl-
timo pretende nos imeompatibilizar com os 

Estados Unidos, na esperança de conseguir de 
Washington apoio para aventuras do seu grupo, 

inconformado com a perda das condições para 
continuar explorando o povo peruano. O 

segundo pretende criar situações de conflito 

entre nós e os nossos vizinhos, pois chega a afir-
mar, na parte final de um dos seus artigos, que 
o meu País tem plano de agressão ao Chile e 

ao Equador. 
JD -  Esse Antunes é jornalista brasileiro? 
E -  Não sei, não o conheço. Em qualquer 

parte do mundo, no entanto, seria um desses 
homens de imprensa a soldo de interesses 
inconfessáveis e que se valem desse tipo de 
intelectual para confundir a opinião pública. 

3D -  Pode estar havendo, realmente, uma 

conspiração, por enquanto jornalística, Acre-

dita que as multinacionais estão por trás das 
bombas? 

E -  Estou convencido disso. Empresas 

como a Cerro de Pasco Co., International 

Petroleum Company, Standar Oil e algumas 
pesqueiras estão metidas nessa campanha 

odiosa. Isso é do seu feitio. Não duvido mesmo 
que a própria Grace, que foi a melhor que se 

comportou, não é estranha à ação dos Ulloa e 
dos Antunes. 

JD -  A trama é vasta. 
E -  E são vastos os interesses icternacionais 

contrariados pela política econômica do presi-

dente Alvarado As miltinacionais não se con-
formam com o controle que exercemos sobre 

as suas atividades. Mas hão estamos sós. Estão 
conosco os países do Terceiro Mundo que 

apoiaram a Resolução 330, por nós apresen-

tada, em defesa da soberania e dos recursos 

naturais das áreas que o imperialismo manteve 

em atraso por mais de uma centena de anos. 

3D -  Quem mais está encapuçado? 
E -  Os fabricantes e fornecedores de arma-

mento. Os chamados mercadores de canhões 
não se conformam com fato de havermos pro-

posto que a América Latina deixe de comprar 

armas por um período de dez anos. Não admi-

tem que apliquemos na melhoria da vida dos 

nossos povos os milhões de dólares que rece-
bem para fornecer instrumentos de morte. 

JD -  Valem-se, assim, os intrigantes da 
imprensa. 

E -  É evidente o seu desejo de que fracasse-
mos na consecução do nosso maior objetivo, 

que é o da verdadeira integração da América 
Latina. No dia que esse ideal for atingido, nem 

mesmo com imprensa e articulistas de enco-
menda contará o imperialismo. 

JD -  Qual é outro problema básico da revo-
lução peruana? 

E -  A educação do povo. Investimos 450 

milhões de dólares no setor, direta e indireta-

mente. A nossa política educacional está diri-
gida para a paz, o latino-americanismo, a ami-

zade entre os povos e a paz mundial, de acor-
do com as recomendações das Nações Uni-

das, Todos os professores trabalham no senti-
do de construir a solidariedade continental. Te-

mos 200.000 universitários e três milhões de 
secundaristas. 

JD - A sua responsabilidade é grande como 

um dos relatores do documento da OEA sobre 
a descolonização da América Latina. Concreta-

mente, o que a revolução peruana tem feito 
nesse sentido? 

E -  O Peru apoiou plenamente o Panamá 

nas reinvindicações de sua soberania sobre o 
Canal. O presidente Alvarado é um estadista 

fundamentalmente anti-colonista, Vive lutando 
para que todo o continente faça uni esforço 

conjunto para eliminar os enclaves imperialis-

tas ainda existentes no hemisfério, 

JD -  Como estão as relações do Peru com 

Cuba? 

E -  Nossa politica externa está baseada no 
princípio da integração continental, sem levar 
em conta as ideologias. Além disso, são vigoro-

sas as nossas relações comerciais com Cuba, 
JD -  Quer dizer, o problema das relações 

com Havana é solucionado à luz de um princi-
pio geral. 

E -  Isso mesmo, É bom lembrar que, antes 
da viagem do presidente Nixon a Pequim, o 
Peru já mantinha relações diplomáticas com a 
República Popular cia China. Não nos interessa 
ir na esteira das grandes potências. Com a 
nossa decisão independente, não só abrimos 
um grande mercado asiático para os nossos 

produtos como obtivemos o apoio dos chineses 

para a tese sobre o mar territorial de 200 
milhas. 

JD -  I a política interna? 
E -  Naturalmente, uma revolução com o 

objetivo de modificar seculares estruturas 
encontra obstáculos, Posso afirmar, porém, que 

esses obstáculos, na sua maioria, já foram supe-
rados. O Partido Aprista, por exemplo, que 

teve uma grande base de massa no passado, 

está solidário com a ação governamental no 

sentido de abolir um sistema responsável pelo 
atraso do paiá. Em fevereiro último, apoiou 

p,ublicamente o presidente Alvarado no seu 
'esforço para modernizar o Peru e colocar o 

aproveitamento das suas riquezas em função do 
crescente bem-estar do povo. 
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POSIÇÃO DAS EMPRESAS ESTRANGEIRAS 
ENTRE AS CEM MAIS. IMPORTANTES DO 

PAIS E RELAÇÃO DAS NACIONAIS 
ABSORVIDAS,. OU EM VIA DE O SER, 

POR CAPITAIS DE FORA 

Levantamento feito pelo Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 

Estamos reeditando esta matéria 
por ser impossível atender aos lei-
tres que nos solicitam o envio de 
exemplares do número em que foi 
publicada. 

M.. erais não metálicos: 

Das cinco principais empresas do 
setor, três são controladas por 

capitais estrangeiros, inclusive a 

mais importante delas. Em 1971, 

essas organizações de origem ex-
terna apresentaram uma renta-
bilidade líquida média de 28,6% 

-  superior, portanto, à de todo 

o grursa, que foi de 26,9%. Deti-
nharn, ainda, 556% do patrimô-

nio nessa faixa de atividades. 

Siderurgia e metalurgia: 

Das nove principais empresas do 
setor, quatro são controladas por 

capitais estrangeiros. Em  1972, 

apresentaram unia rentabilidade 

liquida média de 15,9% - -  acima, 

assim, da de todo o grupo, que 

foi de 12,4%, Detinham 18% do 

patrimônio dessa área de produ-
ção. 

Construção naval: 

A principal empresa do setor - -

única entre as cem maiores - -  é 
controlada por capitais estran-

geiros. Apresentou uma rentabi-

lidade média líquida de 33,4%. 

Indústria automobilística e de equi-

pamentos de transporte: 

Das oito principais empresas do 

setor, cinco são controladas por 

capitais  estrangeiros  que,  em 
1971, apresentaram uma rentabi-

lidade média de 30% e detinham 

90,3% do patrimônio líquido do 
grupamento. 

Material elétrico eletrônico: 

Das cinco mais importantes em-

presas do ramo, três são contro-

ladas por capitais estrangeiros. 

Em 1971, apresentaram uma ren-

tabilidade média de 16% -  su-

perior, portanto à do setor que 

foi de 11,7% .  e detinham 60,8% 

do patrimônio dessa faixa de ati-
vidader, 

indústria química: 

Seis sã,- as mais importantes em-

presas do ramo, das quais duas 

são controladas por capitais es-

anceircs, Estas, em 171, apre-

seruaram uma  utablildade -mé— 

dia de 24%, enquanto a do setor 

foi de 17,6%. Detinham 10,2% do 

patrimôliin da faixa onde se en-

contram a = OBRAS e a PE-
TROQIJISA:  organizações  nas 

quais o grosso do investimento é 
de origem iáb11ca. 

Distribuição de derivados de petróleo: 

As quatro principais empresas do 

ramo são controladas por capi-

tais estrangeiros. Em 1971, apre-

sentaram uma rentabilidade mé-
dia líquida de 19,9%. 

Material plástico: 

A única empresa do ramo Incluí-

da entre as cem mais importan-

tes que operam no Brasil é con-

trolada por capitais estrangeiros. 

Em 1971, apresentou uma renta-

bilidade média de 21%. 

Artefatos pesados de borracha: 

A única empresa importante do 
setor é controlada por capitais 

estrangeiros e, em 1971, apresen-

tou uma rentabilidade média de 

21%. 

Indústria textil: 

Das três principais empresas do 

ramo -  relacionadas entre as 

cem mais importantes em ope-

ração no País -  duas são con-
troladas por capitais estrangeir'os. 

Em 197.l apresentaram uma ren-

tabilidade média de 20,9% -  su-

perior, assim, à do setor que foi 

de 19%. Detinham 58,9% do pa-

trimônio líquido dessa faixa de 

atividades. 

Indústria farmacêutica: 

Uma única empresa do setor está� 

incluída entre as cem mais im-

portantes que operam no Brasil, 

controlada por capitais estran-

geiros e, em 1971, apresentou uma 

rentabilidade média de 18,4%. 

Indústria de couros e artefatos de 

teciJos: 

A única empresa importante do 
setor é controlada por capitais 
estrangeiros. Em 1971, apresen-

tou uma rentabilidade média d€ 

lç,7o. 

Indústria de alimentos: 

Quatro, dentre as cinco 

pais em presas do ramo são cca 

ocr ca.';sau estrangei-

ros. Em 19'71, apresentaram uma 

rentabilidade média de 20% -  

superior à do setor, que foi de 

19,6%.  Detinham,  na  ocasião,, 
81,9% do patrimônio líquido des-
sa faixa de produção. 

Bebidas e tabacos: 

Das três importantes empresas 

do ramo, a principal delas é con-
trolada por capitais estrangeiros, 

detendo 51,6% do patrimônio li-

quido do setor e apresentou, em 

1971, uma rentabilidade média de 

30,3%: superior à geral do gru-
pamento, que foi 23,4%. 

Serviços de utilidade pública: 

A segunda maior empresa do ra-

mo -  terceira entre as cem maio-

res do Pais -  é controlada por 

capitais estrangeiros. Em  1971, 

sua rentabilidade média foi de 

13,4%. Logo abaixo de dois gran-

des complexos estatais, detinha 

16,6% do património líquido do 
setor. 

Editorial e gráfica: 

As duas únicas empresas do ra-
mo, relacionadas entre as cem 

mais importantes que operam no 
País, são controladas por capitais 

estrangeiros. Em 1971, apresenta-

ram uma rentabilidade líquida 

média de 45,8%. 

Unia análise, mesmo rápida, da 

relação acima leva à conclusão de 
que é realmente dsprezivel a posição 
do empresariado nacional no quadro 

das atividades económicas do País, 
Só nos setores em que operam orga-

nizações governamentais é que são 

menos importantes as companhias 

controladas por capitais estrangeiros. 

E não se esgotou, ainda, esse pro-
cesso de desnacionalização dos nossos 

meios privados de produção. O levan-

tamento do BNDE nos dá notícia por-

menorizada das transações em curso 
no sentido de alienar a propriedade 

dos nossos instrumentos econômicos 

-  e que são as seguintes: 
Polidura: próspera empre'a de tintas 

de São Paulo, adquirida pela DU 
PONT DE NEMOITRS 

Rossi-Servix: um dos mais importan-

tes  grupos  de  engenharia  do 

Brasil, está em negociações com 

o grupo japonês YUTAKA4TCH, 
desconhecendo-se  as  bases  da 
transação; 

Cia. Antárctica Paulista: uma das 

mais importantes fábricas de be-

bidas do País, em  negociações 

com a KIRIM BEWERIES; 

Ouro Branco, S.A.: fábrica de bebi-

das,  cru  absorção  pelo  grupo 

BRASCAN; 

Carlos Brito, S.A.: fábricas de pro-

dutos alimentares, em processo 

de absorção POlO grupo 13RAS-. 
CAN; 

Gávea  Hotelaria  e Turismo;  em 

absorção  pelo  mesmo  eruto 
Bli rSCAN, 

Dedini  Portaras- e rupre'-s. aro do-

tora de equIpamentos. em p:'oces-

o de aqu;.;;:2í.o pela i':1'sa5ara, 

('iustinS  procl':lç.rr  de 

;da pele PC) LP1': 

Sur: fabricante de elevadores, adqui-

rida por grupo dinamarquês; 

Thnmpson-Cofap: grandes produtores 

de  auto-peças, cm negociações 
com  o grupo  norte-americano 

DANA; 

Supergel: maior produtor brasileiro 

de  alimentos  supergelados, em 
negociações com o grupo europeu 

MAKRO; 

Polegrini:  grande  distribuidor  de 

auto-peças, adquirido pelo grupo 

norte-americano DANA. 

Cia. Mineira de Cervejas: adquirida 
pela LIGHT, em associação com 

empresa canadense do ramo; 

Karibé: grande e dinâmica empresa 

paulista de malhas e confecções 

associou-se com a C. ITOU em 

bases que poderão levar o grupo 

nacional a perder o comando; 

Peg-Pag: grande rede 'de supermer-

cidos, adquirida pela CIA. DE 

CIGARROS SOUZA CRUZ; 
Indústria de Couros Atlântica S.A.: 

um dos maiores cortumes do País, 

está em negoCiações finais com 

grupo japonês MIDORI-ANZEN) 

para a venda total; 

fluchen: uma das maiores fábricas 

de biscoitos do País, está em ne-

gociações finais para a venda do 

controle a grupo norte-america-

no; 

Instituto Pinheiros: laboratório far-

macêutico -  dos poucos que fa-

bricam. soros -  está em processo 
de transferência para um grupo 

estrangeiro; 

Lorenzini:  laboratório  farmacêutico 

vendido à BAYER' 

Ata: fabrica de caldeiras pequenas e 

medias, foi vendcia a MITSU-

BISHI; 

Furnagali: maior lab:ca ms' cio 

jose: do Pac,s, escã era r.CROC;a-
cõi.'... srr'm'a Para ser .ror;si'r:i: 

a MITSJBIPHI, 
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UM RETRATO (COM ALGUNS RETOQUES) DA 
NOSSA REALIDADE CULTURAL 
Há vinte e seis anos seguidos que a Sociedade 

Brasileira para o Progresso da Ciência vem se reu-
nindo, a fim de analisar e debater os mais crucian-
tes problemas que determinam o atraso e a insufi-
ciência das nossas, intituições científicas e, ao 
mesmo tempo, fazem um balanço objetivo dos pro-
gressos alcançados nas diversas áreas do conheci-
mento. 
Esse conclave anual, que já alcançou dimen-

sões internacionais, revive, no seu melhor sentido, 
as tradições humanistas da nossa cultura, no setor 
científico, que vem de um Alexandre Rodrigues 
Ferreira, José Bonifácio, Nina Rodrigues, Roquete 
Pinto, Pedro Ernesto, Josué de Castro e tantos 
outros, cientistas que demarcaram, com as suas 
obras e sua atuação política o conteúdo operacio-
nal do conhecimento, a essência dinâmica da Inte-
ligência. 

Por tudo isto, reveste-se de importância o docu-
mento elaborado no final do XXVI encontro da 
SBPC, no Recife, analisando vários assuntos 
importantes e fazendo algumas sugestões sobre 
medidas que deverão ser tomadas para o progresso 
da ciência no Brasil e da sociedade brasileira no 
seu conjunto. O memorial abrange as áreas de edu-
cação, ciência, relações exteriores, conservação da 
Natureza, relações humanas, trabalho, energia, 
agricultura, minérios e problemas dos dos índios. 
Vemos, assim, como os congressistas encarregados 
da elaboração do documento -  que foi enviado ao 
presidente Ernesto Geisel -  ao fazerem uma análise 
globalizadora dos problemas científicos de um 
modo geral ligando-a à situação objetiva dos nos-
sos dias, levaram em consideração a função social 
das ciências e das artes, isto é, despiram-se das tú-
nicas das vestais e desceram da torre de marfim 
para pisarem o solo do cotidiano, com os seus 
problemas emergentes. 
Nem sempre, porém, no nosso entender, focali-

zaram com a importância merecida certos aspectos 
da nossa realidadesocial, perdendo-se em detalhes 
irrelevantes e enfatizaram outros que nos parece-
ram de importância menor. Isto demonstra como, 
apesar de sentirem que, nos nossos dias, as ciências 
têm uma função social cada vez maior, não apreen-
deram, na sua totalidade, a importância do cien-
tista como pensador e cidadão, ficando num meio-
termo que reflete a indecisão entre a visão do 
homem de gabinete ou de laboratório e a realidade 
que o envolve. 
Embora não concordemos pessoalmente com 

muitas das sugestões apresentadas -  umas por utó-
picas, algumas irrelevantes e outras simples remé-
dios para sintomas -  achamos, no entanto, que o memo-
rial reflete não apenas a opinião dos cientistas bra-
sileiros mas de uma parte ponderável da nossd 
população. 

No setor de educação e ciência, após uma aná-
lise convencional da importância das pesquisas de 
base e da tecnologia como consequência das pri-
meiras, sugere o documento ensino gratuito até o 
nível universitário, em caráter permanente e que 
sejam concedidas bolsas aos estudantes necessita-
dos; contratação de cientistas estrangeiros de alto 
nível em várias áreas do saber, para nos auxiliarem 
nos cursos de pós-graduação oficiais ou em institui-
ções particulares que mantêm cursos de interesse 
para o Pais; criação de cursos de nível superior que 
venham a atender às necessidades tecnológicas das 
diferentes regiões do Pais; aproveitamento do tra-
balho de cientistas  que foram aposentados compul-
soriamente ou cassados por motivos políticos e 
que, atualmente, prestam serviços em universida-
des de países desenvolvidos; limitação dos prazos 
de pagamento de direito de patentes e royalties ao 
mínimo necessário para que as firmas e indústrias 
iniciem, nos seus laboratórios, a pesquisa que pos-
sibilite a substituição de tecnologia importada; 
necessidade de programas educativos nas TVs; fis-
calização da execução do preceito que determina a 
aplicação de 2O%  da renda municipal à educação 
primária; fomento à distribuição de filme científi-
cos e, finalmente, volta ao período de quatro anos 
dos cursos profissional izantes. 

Na área de relações exteriores os cientistas 
recomendaram maior aproximação do Brasil com 
as nações africanas e a criação de programas de rá-
dio sobre o nosso Pais em Angola e Moçambique. 
Sobre a conservação da Natureza, expressam os 
seus receios quanto à adaptação ecológica das 
futuras gerações, fazendo uma série de sugestões, 
como a da criação de parques nacionais, aumento 
de incentivos fiscais para o reflorestamento em 
lugares de campo limpo; introdução de 
incentivos  fiscais  para  o refloresta-
mento  com  espécies  brasileiras; 
aumênto da fiscalização do uso de defensivos pre-
judiciais ao homem; incentivo à arborização de 
ruas, praças e estradas; criação nos lagos ou repre-
sas, de estações de piscicultura; reflorestamento 
das margens dos lagos artificiais e criação, nas 
diversas regiões do Brasil, de laboratórios ecológi-
cos. 

Quanto  ao  problema  energètico, 
foram  feitas  três  recomendaçoes: 
aumentar o potencial energético, pesquisar a 
melhor maneira de utilizar o vento, mares e o sol. 
como fonte de energia e incentivar o uso da bici-
cleta, em face da crise de, combustível. 

No que diz respeito ao setor agrícola, a SBPC 
recomenda: estruturação de cidades brasileiras de 
modo que sejam praticamente independentes 
quanto à produção de alimentos e água; desenvol-

DESAPARECE UM VALOR DO TEATRO 
Com a morte de Odu\'aldo Viana Filho, 

ocorrida em um hospital da Guanabara, o 
mundo teatral perdeu um dos seus mais 
autênticos valores. Filho do teatrólogo 
Oduvaldo Viana, ele enriqueceu a nossa 
arte cênica com uma série de peças que 
ficarão como marcos do nosso desenvolvi-
mento teatral. 
Escritor e teatrólogo consciente, sabe-

dor de que toda arte é um compromisso 
com a sua época, soube, com dignidade, 
resolver uma série de problemas que se 
apresentaram e queriam impedir a sua 
liberdade de criar. Sempre atento às gran-
des vozes do seu tempo e às correntes de 
pensamento de vanguarda, Oduvaldo 
Viana Filho pautava a sua criação por urna 
abnegação ética para com o seu público, 
tendo, sempre, sepreocupadoem fazer um 

teatro/arte que refletisse, ao mesmo 
tempo, as grandes inquietações interiores 
do Homem e a angústia social dos seus 
dias. 

Começou a sua carreira artística no 
Teatro Paulista do Estudante, tendo, em 
seguida, sido um dos mais ativos partici-
pantes do Teatro Oficina quando, através 
do trabalho desse grupo, o teatro bandei-
rante alcançou um dos seus maiores 
momentos. Transferiu-se para a Guana-
bara e lá fundou o Grupo Opinião que 
vinha desenvolvendo uma atividade das 
mais fecundas. 

A cultura brasileira, atualmente tão 
carente de verdadeiros valores, ficou com 
um grande claro, aberto com a morte de 
Oduvaldo Viana Filho. 

Clóvis Moura 

vimento de uma política de incentivos à produção 
do trigo; construção de grandes armazéns para 
suprir as populações assoladas pelas secas, inunda-
ções ou situações de calamidade pública, e, final-
mente, a limitação da exportação de alimentos aos 
países ricos. 
Aborda o documento o setor de minérios com 

três recomendações: a) -  tornar prioritária acapa-
citação do Brasil para realizar o beneficiamento do 
rpinério de exportação no próprio Pais; b) -  provi-
dências, a tifulo de defesa nacional, no sentido de 
proibir a exportação de minério como cromo e 
manganês, de ocorrência rara e insuficiente, e e) - 

criação de uma empresa mineral estatal nos moldes 
da Petrobrás. 
Finalmente, sobre os índios, ou melhor, o 

problema indígena, apresenta apenas unia pro-
posta: criação de uma comissão composta de espe-
cialistas, em comum acordo com a SBPC, Acade-
mia Brasileira de Ciências e outras instituições, 
para estudar possíveis modelos de integração gra-
dual do Silvícola à sociedade brasileira, preser-
vando o seu equilíbrio cultural. 
Como vemos, a Sociedade Brasileira para o 

Progresso da Ciência, com a sua autoridade, levan-
tou uma 'série de problemas que estão de fato, exi-
gindo debate e solução a fim de que a nossa decola-
gem científica se inicie. Não entendemos, por isto 
mesmo, porque, ao tempo em que condena a tec-
nologia importada, surgira a vinda de cientistas 
estrangeiros, para as nossas universidades, quando, 
em outro local, constatada que vários dos nossos 
cientistas estão trabalhando eia universidades do 
exterior. A. verdadeira política seria a inte-
gração de todo o complexo científico brasileiro em 
um trabalho conjunto e não suprir-se a evasão de 
cérebros com a importação de sucedâneos. 
Há, de fato, da parte da SBPC uma vontade 

muito grande de contribuir para o desenvolvi-
mento das ciências no Brasil. Isto é incontestável. 
Daí o nosso respeito por seu pensamento. Mas, ao 
mesmo tempo, devemos nos lembrar de que, 
enquanto as reservas biológicas do nosso povo 
estão desaparecendo em face de unia série de cau-
sas estruturais e conjunturas -  que produzem ende-
mias, subalimentação, doenças carenciais de um 
modo geral -  a SBPC se apega muito ao plano uni-
versitário, sem verticalizar a análise globalizadora 
as causas estruturais causadoras do atraso da ciên-
cia no Brasil., 
Os cientistas brasileiros, no momento em que 

termina uma reunião do gabarito do Recife, devem 
amadurecer o seu pensamento para que não 
fiquem como simples conselheiros do rei, iii 
expressão do sociólogo norte-americano C. Wright 
MilIs, mas tenham disposição de fazer a análise 
dos nossos problemas de base, pois, corno dizia 
Euclides da Cunha: não se reforma pelas cimalhas. 
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Existem diversas formas de falar do cinema brasileiro. 
Uma delas é falar mal. Podemos dizer que carece de boa téc-
nica, bons atores e dos chamados temas palpitantes, como o 
de Love Story. A segunda é a de só elogiar, numa espécie de 
clube de chauvinismo, de perigosa conotação isolacionista. Ea 
terceira é a de tratar o assunto menos passionalmente -  mais 
dialeticamente -  procurando situá-lo em determinados 
momentos históricos através da análise das boas e más cria-
ções, como modelo ideal para se chegar ao aperfeiçoamento 
técnico e artístico. 

Optamos pela última forma. Dai o JORNAL DE 
DEBATES ter reunido, na Guanabara, uma equipe de entre-
vistadores (Evaldo Diniz, Josal Luiz, José Guilherme, Jair 
Rosa Duarte e Armênia de Oliveira) para debater com o 
cineasta Xavier de Oliveira od diversos aspectos do problema 
que envolve o desenvolvimento da nossa indústria cinemato-
gráfica. 

Xavier de Oliveira, pelo trabalho que já realizou -  

Escravos de Jó (curta metragem), Marcelo Zona Sul, 
André, Cara e Coragem e (como produtor) Amante Muito 
Louca -  é dono, de vasta expeirência, adquirida ao longo da 
árdua luta do cinema brasileiro para sobreviver às intempéries 
da conjuntura nacional e às investidas do capital estrangeiro. 

Evaldo - -  Eni termos empresariais e de 

realizaç ão profissional, sob o ponto-de-vista 

pessoa!, vale a pena fazer cinema no Brasil? 

Xavier  Poderia dii'er que, com expres-

são industrial, o cinema brasileiro é ainda 

muito débil, E por dive rsos  in ot ivos, com o 

falta de incentivos crediticios, deficiência 

de divulgação no exterior, inexistência de 

uma legislação protetora e a visível md von-

tade do exibidor. Dai, se analisarmos a coisa 

pelo angulo empresarial eltissico, chegare-

trios é conclusão de elite, como expressão 

industrial, o cinema brasileiro sintplesmcnte 

riao existe, 

Evaldo  Bem. E quanto ai) aspecto pro-

fissional? 

Xavier -  iti cinco anos, eu daria uma 

resposta quase Ot mlistti. Hoje, estou muito 

desencantado. Não tenho mais a ptircia de 

965, quando tOlticeCi. Ei Iserrisos de tI) 

coo) o pcilo cheio de esperanças, Depois, 

fiquei notou busca de prot'issionaliiaçiio e 

sobrevivência, enfrentando as mil e unia 

dificuldades que se levantam 110 caminho de 

quem quer íti/er arte nLi)ti Pois de desafios 

CVOOO)i) CU5  atiidti elementares.  Perdi o 

rumo da ilorta em rcliiçdo a qualquer idcim-

lisnio  no s'inenttm.  Procuro, naturalm ente, 

mnttntcr unia certa integridade e o respeito a 

princlpios que considero básicos, tudo só 

com respeito ai) cotema com o cio hartoortitu 

eotti tinta post'tio na vida. Mas, quanto ao) 

idealísitro  artístico  estou  um  pouco 

Capenga. 

Esakb, -  Mesmo entre os cineastas pre-

valece ti opinião de que 1 einenttu sério, trile-

não é meio de gttnar dinheiro e 

que, para evitar grandes perdas, é pre!'erível 

partir agora para o género popularcsco. Até 

que ponto isso é xerd:ude? 

Xavier  No caso dos países sLihdeseri-

tolvidos, submetidos a Liii) proces.so de alie-

nação cultural, desgrtiçadtimtteiite a arte de 

nau gosto temi) maior pemietração do que a 

que procura CO!Ot'tit o espectador diante do 

produto de iint ponto-de-vista critico da 

A oneosa imtaiormtu das pessoas, 5 duro 

di,cr, não está predisposta ti raciocinar crir 

ice de unia mensagem que tu teia lhe envia. 

No geral, o espectador quer digerir sem 

problemas O ti!me popularesco, forçosa-

mente de fmin'oi uive!, obtém sucesso explo-

rando o que  ltd de maus estravagante e 

tnesmo sórdido no ser humano. Esse tipo de 

película tem, ineugmvelinente, grande aceita-

11a n'tissa 

F'Aaldo  Que lazer? 

Xavier  EM função dessa reulidade, o 

certo seria usar tinia forma popultiresca, ele 

tnau gosto, ctm!'ioia, para transmitir unia 

visão superior e critica da vida. Reconheço 

-cm mito ttimito ptiriidostd expor nni alio cO)) - 

teudo nu m baixo continente. Mas não e 

impossível de fazer, nem há outra maneira. 

Cinema versus Televisão 
Jair -  Estou sentindo unia associação 

estranha. Durante o Estado Novo, floresceu 

a chanchada com unta hent montada 

ii fraest ru tu ra empresarial. O Cinema Novo 

representou um alivio, pode-se dizer uma 

revanche da arte. Agora, parece, vamos vol-

tar a tini clima eminentemente de negócio, 

corri cálculo de capital empregado, previ-

sões de lucro. Estaremos repercorrendo o 

caminho até o ponto onde deixamos a citan-

c ti tida? 

Xavier - -  Acho que o ementa, cmii termos 

industriais, se encontra numa terrível erteru-

zilhada na sua competição com a televisão. 

1',. preciso encontrar luvas formas, comi> 05 

norte-americanos que procuraram escapar 

pelas tarigemutes do I'anavision, ('inemascope, 

etc. No Brasil, entretanto, todas as coisas 

aconteet'nt depois de, em outros áugtires, 

haxer sido encontrado uma saída, 

Jair - - '  l.einbre-st' que unta dessas saídas 

é o Cinema pornograf iço. 

Xasier  Certo. O erotismo parece ser 

atônica desta seguiidti metade do século 

XX. Não tosse, porém, pelos !ilmes eróticos 

e pelos western, o eitiema italiano teria ido 

parti a ctmtooti. Não hti'iti Vitorio de Siectu e 

lei! mi que consegtnssern ltiiê-lo sobreviver 
noutros tertmios. Industrialmente, é claro. O 
cineasta, não se esqueça, teni de apresentar 

coisas qLic ti televisão itão apress'mita. 

,lar - -  Este é o nosso problema tmuibcni? 

Xasier -  A tV está solapando toda a 

audiência do Pais, propagando o que há de 

por cio mi atéria de arte e cultura. E uni ins-

trumtientO de ahiemmtição. lssit obriga o cu)emtia 

ti partir parti esquemas elite ti máquina de 

fazer doido não pode mtlotitar. Aqui, ii 

problemni é nmttus grave, porque temos de 

lutar cio duas frentes. Niotuti, está a televi-

são domttéstit'ti, noutra se encontra a produ-

ção cint'imiatimgrát iVa estrangeira. Se unia 

película de fora tiprcseot:m uma mitolher com 

quatro seios, ternos de exibir uititm corri 

cinco. Ntutortilnietmte, estou !'tiltummdo em ter-

nos de ci}mnpctiç o industrial, elo termos 

capital isttis, 

Evaldo - '  N ão acho que o e rot m srno seja 
Urna stuída competitiva. í iuimm i'citónmeno da 

decadência da rtossa civil iztmção, ou melhor, 

do debi!ittimcnto do etupittulixino. Nessa 

fase, mm m'mnpresári) começa ti fazer toda 

sorte de negócios portjtue os tradicionais 

rtdo dão oitos lucro, 

Josal  Você disse que o cirmemim brasi-

leiro sofre a concorrência da produção 

estrangeira, ao mesitmo tempo que ter) de 

enfrentar tu competição ittiti\tu da televisão. 

Iltuverti possibilidade de que sobreviva dcii--

tro do esquema empresarial que se conhece, 

ou teremos de criar outros? 

Xavier  Não há sobrevivência fora do 

esquema tradicional. Nos Estados Unidos, 

por exemplo, pode-se apelar para novas fór-

mulas. Existe lá um Circuito de cinema de 

arte. Assim, filmes muito herméticos têm 

assegurado a exibição em centenas de salas 

onde é grande a frequência. Não temos 
nada disso no Brasil e ainda demorará 

muito até que se criem as condições para 

termos. 

O problema da exibição 
Armênia -  Esse filme comercial de que 

se fala depende de uma série de fatores para 

a sua realização. É difícil estabelecer o que 

o público gosta, ou não, cm função do 

tempo de exibição. Por exemplo, o filme 

Vai Trabalhar, Vagabundo bem poderia ter 
atingido um grande público, mas foi reti-

rado das salas de projeção em pleno 

sucesso, substituido por um estrangeiro que 

rendeu rncttude da bilheteria, mas que pro-

porcionalmente dava mais lucro. 
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Xavier -  Acontece que o exibidor é tam-

bém urna vitima da produção estrangeira, 

dos grandes trustes internacionais do 

cinema, que podem cortar a sua sala da pro-

gramação de um Love Stóry. Com o grosso 

das projeções é de películas de origem 

externa, a dependência do exibidor nativo é 
um fato. Já tive muita raiva dessa gente. 

Hoje, acredito que muitos perseguem a pelí-

cula nacional porque não podem ficar mal 

perante os fornecedores de fora. Muitos são 

idealistas, pois teriam muito memos penas e 

ganhariam mais se vendessem suas casas aos 

supermercados. Mas, negócio é negócio. 

Amigos e patriotismo ficam à parte. 

Josal -  O cinema nacional conta com 

uma certa má vontade do exibidor porque 

este está submetido aos interesses da produ-

ção estrangeira. Faz unia análise das pres-

sões que o cinema brasileiro sofre nesses ní-

veis, 

Xavier -  A pressão é uni monstro de sete 

cabeças. Quando, por exemplo, um filme 

como Love Story é distribuido, força-se a 

exibição de dezenas de outros sem nenhuma 

expressão artística ou possibilidade de urna 

boa bilheteria, O Brasil é o segundo maior 

importador, em todo o mundo, de películas 

estrangeiras. O primeiro é Singapura. 

Entram aqui seiscentas produções por ano. 

São a imensa maioria dos exibidos na televi-

são. Não há lei pela qual a TV seja obrigada 

a programar os que produzimos. 

Evaldo -  A produção brasileira seria 

suficiente para atender ã demanda da televi-

são? 

, Xavier -  Não pretendemos preencher 

todos os horários da televisão. E não somos 

contra o filme estrangeiro, pois em muitos 

deles temos bastante o que aprender. 

importante  que  cheguem  aqui  filmes 

expressivos, de autores polêmicos. O que' 

nos irrita é a desproteção cio que vive o 

cinema brasileiro em face da enxurrada de 

produções péssimas artisticamente e alie-

nantes no mais tulti) grau. 

Josal - -  Até que ponto o governo tij -.la o 

ei nemna nacional? 

SILEIRO 
Xavier -  E Embrafilme, que é um órgão 

governamental, financia as produções, Mas 

o dinheiro uip'licado não é de dotação ofi-

cial. Ë gerado pela própria economia cine-
matográfica, por meio de taxas sobre as 
películas estrangeiras. 

Jair -  Antes desta entrevista, você fez 

uma comentário sobre Mazzaropi e eu me 

lembrei da littmratura de cordel, que é feita 

para um público evidentemente ouvinte. 

Por Porque, o cinema brasileiro não se 

baseia em problemas, emoções e situações 

facilmente identificáveis pelo grande públi-

co? 

Xavier -  É o caminho que venho procu-
rando descobrir. Não sou contra o filme 

popularesco. Sou contra a falta de idéias, o 

baixo nível, Seria o ideal, se conseguíssemos 

fazer cinema com conteúdo na forma que 
atingisse e agradasse a grande massa. Maz-

zaropi não faz isso, mas sim ples vulgari-

dade. 

O veio folclórico 
Jair -  E o folclore? 

Xavier -  Tenho vontade de fazer um 

filme sobre o Cancão de Fogo, que é uma 

personagem nordestina meio legendária, 

uma espécie de Tom Jones do cinema inglês 

e de Pedro Malazarte, Explorando o grande 

veio do folclore, talvez pudéssemos fazer 

um filme fundamentalmente brasileiro e 

popular, uma manifestação sincera da histó-

ria e da cultura nacionais, 

Evaldo -  Você disse que o público não 

quer pensar. Talvez queiram que ele não 
pense. 

Xavier Há filmes feitos com esse obje-

tivo. São mais fáceis de produzir, de muito 

mais baixo custo, de audiência certa e 
lucros contados e maiores. 

Jair -  Os cientistas também têm culpa no 

cartório. Ou fazem filmes herméticos de 

consemerttmzar geniais, ou caem na vulgari-
dade. 

Xavier -  A arte brasileira vive um 

impasse sério. Se é falta no sentido de cons-

cientizar as pessoas, colocá-las diante dos 

seus problemas, é fracasso financeiro certo. 

Então, esse tipo de arte deveria ser finan-

ciado pelo governo, levando em conta o 

conteúdo de proposta humana, de compro-

missa com os nossos semelhantes. Mas essa 
é uma questão delicada demais, 

Jair -  Haveria, da mesma maneira, o 

problema de pagar as contas. 

Xavier -  É, o financiamento teria de ser 
pago. O concedido pela Embrafilme obe-

dece às normas clássicas, com avais e tudo. 

Josal -  Estamos falando de uma estru-

tura empresarial acabada. Quais são as pos-

sibilidades de encontrar outro caminho e 
partir para uma linha direta de comunica-

ção com o público? 

Xavier -  Erri primeiro lugar, a censura 

artística deveria passar para a área do 

Ministério de Educação e Cultura, natural-

mente com representantes da Policia Fede-

ral, pois também problemas de segurança 

em jogo. O que espanta mesmo é o fato de a 

censura continuar regida por um código de 

1946, quando nem existia televisão. 

Josal -  Haveria possibilidade de fugir a 
esse esquema empresarial baixando os cus-

tos, partindo para tm produção de filmes de 

super-8 milímetros e deixando de lado o exi-

bidor estabelecido? Existe um grttnmlc 

público um atingir nos cine-clubes, grêmios, 

associações, sindicatos e escolas. 

Jair -  O cine-clube, no Brasil é ptmrtm 

financiar tm si próprio. Vive de contribui-

ções. Normalmente, os seus f'rtuquentttdorcs 
não pagarri ingresso. 

Xavier -  Senti espetacular, Josal, se isso 

fosse possível. Mas não é. Não podemos nos 

basear no filme super-5 Temo-se de ter labo-

ratório, elenco de tutores, cenários, etc. 

Tudo é muito caro. Além disso, não se con-

segue pagar a produção exihindott CO) cine-

clubes. Na minha época de amtiadmmr, com 

Escravos de ló, não ganhei uni tostão. Foi 

rodado no país inteiro e não me rendeu 

nada. O negócio é ser mesmo profissional e 

produzir películas brim serem projetadas - 

pelo siste nitm nomnm tuT 

Josal -  O einctust tu brasileiro está enqua -

drado num sistenmtm que teto por base o lucro 

e não pode fugir tu essa condição, 

Xavier -  A ctudtu dia que passa ,  torna-se 

cada vez iittmis inpositivtu a profissionaliztu-

ç-ão no eimmemti. Atores, técnicos e tudo mm 

mntmms 1150 podemti fumusir ti isso. O problema é 

grave porque, no protissi miutulisomo, você tem 

de C a/cr filmes coem os vai ores consagrados, 

Já não é tussmi no tumntudonismo, intus é pi-e-

CiSO ter ntuito dinheiro pturiu herdem, 

Jair -  O fiimime de .curta metragem associa 

a pesquisa e dá condições de rei!ttihihdtmde. 

Em intuitos países, esistemi) diretores e pro-

dutores coni todtu tu sutu s'idti 1 igtidtm tu esse 

tipo de produção. Porque, rio Brasil. não 
existe iimcretudum pturtu as fitas de peulLleotu 

duração? 

Xavier -  Você timeimui im unm ponto real-
mente importante. O curta mtmetrtigero prim-

port'motiriti um humm ctmnrpo de pesqLosa. 
mas é rotmsstucrttdm) mio nicrctmdo brasi!eirmm. Só 

pr idealismo pode alguém envcrcdtmr por 

esse camomho. Começa que o Instituto 

Nacional do ('inemna só classifica 25 filmes 

para serem exibidos durtunte tuom turto, Quem 

é classificado, recobra ir dinheiro compre-

nado. Qucmim não o é, fica tu ver navios. E são 

mais de 25 curta-ntctrageos de qualidade 

feitos tunutdoiente mil) Brtusil, 

Fases do cinema brasileiro 
Josal -  Cinema Novo é iurrt termina uistidui 

cio milito" outros, pdse, como umtm Suécia, 

ftsttmdmms Unidos, I- rança, etc, Parto da cons-

tatação de (]ire  essa fase ptisssa tu -  entre  nós, 

Admite que hoje emmpitumimtms o estrangeiro. 

Que esttun)os perdendo, em termos de 

exportação e projeção ema exterior? 

Xavier -  () eincn'tu brasileiro atravessou 

diversas ftuscs. A primeira foi a da chtmn-

clttmia, que não deve ser tubmmrmontidu hoje 

porque, cima termos induxtrituis, foi imutpu,r-

ttunte, ('oimstrtuiu tuou certo lastro, mont.i certa 

estrutura empresarial para tu fase segionte, 

Além disso, conmmm disse IiIII crítico, populti-

nizou tu língua nacional que muitas pessoas 

diiianm omuc não dtmvtm parti o cïncmnau. 

Josal -  Foi nacionalista. 

Xavier -  Popularizou não só a língua 
nacional como, também, os tipos nacionais, 

bem brasileiros, cotoo Osearito, A nkito, 

Grande Otelo. O Cinema Novo foi muito 

influenciado pela nouvelie vague e procurou 

romper abruptamente com a chanchada e, 

com isso, houve resultados bons e maus. Os 

bons foram pelo fato de dar um novo con-

teúdo ao filme brasileiro, que entrou num 

período sério, de pesquisa social e de afir-

mação do nosso homem, 

Josal -  E quais as más consequências? 

Xavier -  As de haver sido feito muito tio 

gosto europeu. Isso foi muito grave. O 

Cinema Novo era muito hermético, uni 

tanto para francês ver. Mas essa brutal rup-

tura com a chanchada é compreensível, 
Todo movimento artístico que pretende ser 

revolucionário tem a tendência de renegar o 

passado corri  violência. Depois, vem o 

apura mento, tu conciliação. Tenho a impres-

são de que o cinema brasileiro, hoje, está se 
baseando imas duas experiências. O objetivo 

é conquistar o público, utilizando até os 

recursos da chtinchtudtu como forma de 
comunuctição de tini conteúdo cultural de 

m mportãncma. Nesse sentido, parece-me 

exemplar o filme Macunaima. 

Guilherme -  Na maioria dos casos, 

parece estar havendo uma certa apelação 

pturtu o lado do erotismo das comédias italia-
nas, 

Xavier -  Acho que o filme erótico hrtmsi-

cimo existe pelos nlmttivmms que já enumerei, 
Ternos de concorrer corri tu produção 

estrangeira. Aliás, o tenisio erótico está nmtml 

empregado.  É pornográfico  mesmo. 
Depois, há as chtimntidtis pressões da vida 

moderna, das quais a grande intuioritm pro-

cura esetiprur através mie l'tummttusitus sexuais. E 

limo mtul deste bom do SÇUiO ou, com o mmo 

tem po da decadência romntmntm, de tini de 

civil iztmçiio. 

Guilherme -  Mas há aspectos fi si tíve is 
dessa decadência. 

Xavier -  Há, nitus os prohlemsitis  mão 

m o dtu O), Depois elite fiz Marcelo, Zona Sul, 

trabalhei numitu história sobre os hippies. 

Pesquisei e inc debrucei com sinceridade 

sobre o assunto. tentando compreender o 

fenômeno. Erti tiro tenra contraditório, de 

demtuneitm. O movim ento, imo meu entender, 

mão les'turitm tu nossa juventude tu coisa 

tdgoimrtm, cimino não levou. Mas rmão podenitu 

ser tmhordtmtto sem tcrnuurtm. Depois, eu ter ia 
t'attiloiemoe de falar de tóxicos e isso me eriti-

nitm situações difíceis com ti cermstmrtm. Desisti, 

Josal -  O seu fuloue Amante \luitu, louca 

tibomdtm o probi emotu de tinu grupo social e 5 

exibido ptuntu esse mesmo uiruupo. Represen-

tou uuiots concessão ou tOnti tentativa de, 

tutmtis-és dele, ctupittmfiztmr recursos ptirtu tona 

seguuumdtm fase, de moitdtunçti de cstrumtiirtu? 

Xavier -  Senti interes-,tinre que rrmcum 

irimlãmm estivesse mimo litura lime responder. 
POiS oS mm diretor ibm fita, Intciu,mtuemmtt-, nossa 

estrutmur.0 eu sumiu uni ctupittihstti, Emprego 

dinheiro 1111 111 i'itnie e quucrim-uu de volta, corri 

lucros, titi ri t'tm,er outro tilnmc Amante 1ev' 

is immelhoies crinetms, recebeu Litttitm'o Prê-
mimmmms no Rio (irtirmde dó Sul. Nós vínhamos 

de uun) grande irtuctisso COO) uunm time socitd 

André, ('ara e Coragem. 1 rmbmmm'ctoiros cm)) 

20(1(5)0 ertuzcirmms, F'mecisávanmos sair do 

buraco p:urtm mctdiztur outro filme, Pturtm um qotul 

játímihtinio', i'irmtummciturn't'rito. Stmiioos, emiti'imm, 

para imnmtm prmmdu ão que nos permitisse mntmri-
ter a crmipi'eutm aberta, como mimotu certa quali-

dtiute artística. 

Josal -  Ntusceo, assim, Amante Muito 
louca. 

,Xavier -  Não rmtmsccu de irrspiraçãmm. 

Quase veio t'm luz toomm imubum de ertstiim), tio 

qutul riuistUrtmtito'ms os resultados ole ouuuít,i,x 

csperiêncítis, omuita tuuirtmrguirti, miiuittus ch,m-

tm.'tuçóes nus hturtcos. Dccmrtinimrs ftm,er uni 

fmlmmue (te penetração poptultnr coom o qual 

pudéssemos gtothmtir diohrcmo sem deixar ti 

peteca etmir. Foi ti uirmictm l'om li, tm euucouu(r,udtu 
pai' ti cobrir um.  o decit comum uoru tmmmrcu'umir hiluttc 

de arte pela timmc, cora oieuustmgent 5m 'itui e 

tudo. }'i,'eutio-lo porém, Limo hmmnu cumuuict'(oto 

hu mano. O ttmto LI qu e, tio doi', meses ole e-ti. 

hiçào,  ti faturou ututisL' moo milhão, E isso 

sCO) que nos 'tis'ésst-rmmuix tuCot'uirtidos coou-

pti.'ttimims'flti.' im  tira d'os 'i.utsm 
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Jornal de Debatc.; 

AS ORIGENS DA GRANJE 
DESAVENÇA HISTO ICA 
TRE A UNIÃO SOVIÉTICA E 

A CHINA 
Depois de trinta e dois anos escondido nos arquivos da diplomacia secreta, foi publicado na 

União Soviética o diário do enviado especial de Stalin a Mao Tsé-Tung. E um documento que escla-
rece as origens do desentendimento histórico entre os dois lideres comunistas. Traduzido do russo por 
Paul Deilile, acaba de aparecer nas páginas do Le Nouvel Observateur, de onde também fize-
mos a nossa tradução, que estamos lançando apoiados no convênio internacional que 
permite as transcrições, desde que citada a fonte. 

Por se tratar de matéria muito longa, apesar de condensada, a dividimos em dois 
capítulos. 

Muitos antes de ser oficializado o desacordo 
histórico, entre as duas grandes pátrias do comu-
nismo, as relações entre Stalin e Mao estavam longe 
de ser cordiais. Desde 1935, ano em que ascendeu à 
liderança da revolução chinesa, Mao se havia tor-
nado um problema para os dirigentes soviéticos. Em 
primeiro lugar, era o único chefe do Partido que não 
havia sido designado pelo Komintern (Terceira Inter-
nacional). Depois, nunca pôs os pés em Moscou e 
desalojou do secretariado toda uma equipe formada 
na URSS: o grupo dos vinte e oito bolshevistas. 

Como Stalin pôde se acomodar com esse líder 
is mático, que escapava à hierarquia do Kremtim? 
ais incompreensível, ainda, é o fato de ter apro-

vado uma linha que, a partir de 1942, se tornou osten-
sivamente autônoma e se opunha a toda imitação do 
modelo soviético. Pela primeira vez, Moscou levanta 
uma ponta do véu sobre os problemas que, por muito 
te mpo,, permaneceram um enigma para os historia-
dores, ao publicar as volumosas memórias (633 pági-
nas) de Piotr Vladimirov: representante do Komin-
tem cm Yenan -  capital do que não era mais do que a 
pequena China de Mao -  de 1942 a 1945. 

Vladimirov morreu no dia 10 de setembro de 
1953, depois de haver sido consul geral em Changai e 
embaixador na Birmânia. O seu diário -  cujos extra-
tos apresentamos aqui -  foi publicado, assim, vinte 
anos depois do seu desaparecimento. Pode ser que os 
editores tenham escolhido, no documento, somente 
as passagens suscetíveis de ilustrar suas teses sobre o 
desviacionismo maoista. Ë possível, mesmo, que 
tenham inserido alguns capítulos tendentes a mostrar 
que Mao foi sempre hostil à União Soviética. 

O diário pessoal de Piotr Vladimirov constitui, 
no entanto, um documento de grande importância, 
pois o seu autor teve o privilégio de assistir, em 
Yenan, o que os próprios chineses consideram um 
grande golpe de direção na sua história: a campanha 
de, retificação -  cheng-feng -  que maoisou definitiva-
mente o Partido Comunista do antigo Celeste Impé-
rio. Suas reações, em face desses desvios, são bas-
tante reveladoras das incompatibilidades -  ideológi-
cas e humanas -  existentes entre Moscou e a revolu-
ção irmã da China. 

Lendo-se Vladimirov, compreende-se melhor 
Porque Stalin havia aconselhado o Partido Comu-
nista Chinês, em 1945-46, a não fazer a guerra contra 
Chang-Kai-Chek. Foi porque -  segundo as próprias 
palavras de Mao -  ele não queria permitir a China de 
fazer a revolução. Depois da publicação, em Moscou. 
desse diário explosivo, é de esperar-se que Pequim 
também dê à luz o seu ainda secreto dossier das rela-
ções reais eitrc os dois aliados distantes ao longo da 
Segunda Guerra Mundial, 

O Diário 

11 de maio de 1942 

A,terrisamos num vale entre montanhas. Dolma-
tov, Aleiev e os camaradas chineses nos esperavam. 
Ao apertar a mão de Mao, este me disse: estou muito 
feliz por poder saudar os companheiros soviéticos. 
Indaga da minha saúde, antes de dar as boas vindas 

STALIN E MAO: 

INIMIGOS 

CORDIAIS 

aos que me acompanharam na viagem e à tripulação 
do avião. Volta-se para mim e informa: Poderei 
recebê-lo rios próximos dias. Talvez mesmo amanhã. 

Mao faz algumas perguntas, sem pressa e ouve 
as nossas respostas com atenção, sorrindo. Como os 
outros camaradas chineses, usa túnica e calças de 
algodão, cheios de remendos. Kang Cheng (atual 
vice-presidente do Partido) me abraça. Não direi que 
não esteja encantado. Não consigo me descartar 
porém, da sensação de que -  por trás das máscaras de 
cordialidade -  se escondem inimigos dos comunistas 
soviéticos. Kang Cheng, por exemplo, é prudente, 
mas seus atos são muito eloquentes. Não duvido de 
que, mais cedo ou mais tarde, ele venha a ser desmas-
carado. 

12 de maio de 1942 
Esta tarde Mao Tsé-Tungme convidou e a Orlov, 

Rim mar e Aleiev. Recebeu-nos na sua gruta, cravada 
no flango de uma ravina estreita, perto do rio, mas 
bem acima do nível das águas. Ao lado dele se encon-
travam os membros do bureau político. Depois da 
habitual troca de gentilezas, sem qualquer introdu-
ção, nos interrogou sobre a situação na frente de 
guerra soviético-alemã. Desejava saber, principal-
mente, quais os pontos mais estáveis e fortificados da 
linha de batalha. Assegurou-me que o Partido Comu-
nista Chinês se mantinha fiel à internacional proletá-
ria, à política do frorit comum e que colaborava leal-
mente  com  Chang  Kai-CheK.  E acrescentou: 

O ensinamento de Sun Yat-sen se exprime por 
três princípios: independência nacional, liberdades 
democráticas e bem-estar do povo. Esses princípios 
do pai da revolução chinesa são a parte mais sagrada 
do programa do nosso partido. 

Procura distraidamente alguma coisa nos bolsos 
e retira uma carteira amassada de cigarros. Lenta-
mente, acende um. A marca é Chesterfield, norte-
americana. E prossegue: 

-  O mais importante é o apoio do povo. Pode-se 
combater o inimigo mesmo sem armas, com paus e 
pedras se conta com a solidhsiedade das massas. 
Devemos lutar para melhorar a situação econômica 
do país, senão não teremos ninguém conosco. 

Direto nos olhos 
A morada de Mao se compõe de duas grutas 

adjacentes: As paredes são recobertas com sólidas 
pranchas de madeira. Ao fundo da peça, esta uma 
escrivaninha entulhada de papéis, alguns livros e 
lampeões, O solo é forrado com tijolos. O chefe chi-
nês está ligeiramente curvado e os seus olhos estão 
rodeados de rugas. Sente-se nele a natureza de um 
camponês. 

A parte oficial da recepção termina com a pro-
messa de Mao em nos ajudar na nossa missão e com 
louvores à sabedoria do camarada Stalin e à direção 
do Komintern. Ao cair Q noite, as guardas acendem 
os lampiões. Nas paredes dançam sombras deforma-
das. Bebe gin holandês e nos oferece um copo de 
handja, uma bebida alcoólica destilada do sorjo. Quer 
saber detalhes também da saúde de Dimitrov. 

Aparece sua mulher e Mao nos apresenta. 
Chiang Ching é delgada, vivaz e os seus olhos são 
castanhos e inteligentes. Ao lado do marido, parece 
muito frágil. É terna e se empenha em agradá-lo. 
Fala-nos dos atentados fracassados contra o esposo, 
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depos que chegou a Yenan. E conta que, para parar 
os braços assassinos, o chefe chinês só precisou de 
olhá-los bem nos olhos, 

Mao Tsé-tung ouve em silêncio um relatório de 
Kang Chene. Sob a influência do gin, o seu rosto se 
torna vermelho e ele transpira ligeiramente. Mas se 
controla admiravelmente, sem perder -  por uni ins-
tante que seja -  o sentimento da sua dignidade. Fuma 
quase sem parar. Aliás, aqui se bebe livremente e 
todos estão sempre com um cigarro na boca. Aprendi 
às minhas custas. A handja me subiu à cabeça, mas s 
nossos anfitriões continuaram a nos servir, bem 
como a eles mesmos. Chiarig Ching põe um gramo-
fone a tocar e escutamos, discos de velhas óperas chi-
nesas. 

Mao Tsé-tung se aconchega num sofá e fica a 
aspirar a fumaça do seu cigarro, jogando negligente-
mente a cinza no chão. Compreendemos que a 
recepção estava terminada. Levantamos-nos para as 
despedidas e o anfitrião nos acompanhou até a saída. 
Apertando minha mão, repetiu que estava contente 
por termos vindo, que tinha em alto apreço os cuida-
dos do Komintcrn e do camarada Stalin. Enquanto 
Kang Cheng sorri enigmaticamente, nos assegura 
que nos ajudará na nossa tarefa. 

15 de maio de 1942 

É preciso dissipar a desconfiança que suscita a 
atividade do nosso grupo de enviados. Continuamos 
ignorando toda a vida interna do partido chinês e 
sentimos que se esforçam por nos ocultar. 

18 de maio de 1942 

São organizadas reuniões e comícios consagrados 
à discussão do último discurso de Mao. Participo de 
alguns. Não tenho o texto e peço aos camaradas chine-
ses que me forneçam. Ao lê-lo, fiquei estupefado. En-
quanto o pais estava metido numa guerra de muitos 
anos com o Japão. a preocupação é com problemas 
estritamente internos do partido, como o da melhoria 
do estilo de trabalho. Ainda que essa questão tivesse 
alguma importância, deveria ser relegada a segundo 
plano. 

Com muitas reticências, me foi dito ou.-nós, sovié 
ticos, não seríamos convidados a ouvir os discursos dos 
dirigentes chineses. Num dos que li, Mao se põe a falar 
de sectários, dogmáticos, empiristas e subjetivistas, afir 
nando que esses são os piores inimigos do partido. Para 
o fim, a peça se torna obscura e descosida. Era impos-
sível saber do que se tratava. 

19 de maio de 1942 

Eram denominados de cheng-feng as campanhas 
sobre a ordenação de três estilos de trabalho e contra os 
esquemas rotineiros do Partido. Os dirigentes lhes dão 
uma importância excepcional. Trata-se, natural-
mente, de uma operação política, mas cuja significa-
ção -  de momento -  me escapa. 

24 de maio de 1942 
Tento descobrir porque certos camaradas chine-

ses nos tratam com frieza, mesmo hostilidade. Das 
entrevistas mantidas com os dirigentes do Partido - 

na maioria desagradáveis -  tirei a conclusão de que 
seu comportamento com relação a mim não é senão 
um aspecto de uma atitude globalmente inamistosa 
para com a União Soviética, cujas causas são várias. 
Entre estas, destacam-se as nossas derrotas militares 
no ano passado. Depois, Moscou não pôde ajudar a 
revolução na China, fornecendo armas e material 
militar. Guardam-nos rancor por isso e me parece ser 
este o principal motivo de descontentamento. 

Os discursos de Mao 
O fornecimento de armas -  raciocina Vladimirov 

seria contrário aos tratados assinados com o 
governo central chinês (Chang Kai-chek). Provocaria 
a desintegração da frente comum anti-japonesa, 
quando seríamos acusados de intervir nos negócios 
internos da China. Nada impediria uma guerra civil 
no país. E a minha impressão é a de que Mao não 
queria a nossa ajuda militar para combater os nipôni-
cos e, sim, para reforçar a sua posição na luta pelo 
poder na China. 

28 de maio de 1942 
Na avalanche dos discursos que Mao proferiu 

ultimamente, descobri que ele não admite que outros 
tenham ü sua proprd orniao Esse principio. na 

de ur i e simples rciiçao doi valores id l 
LOCaS da nossa íiiosofia revoiuconaria. Aindu, mio 
tiStOU ihsoiutamerte cena, n'as o futuro mostrara. 

29 de maio de 1942 
: campaCa cheng-íend adciaire  corãter de 

Próximo capitulo: A direção do 
Comunista Chinês está ameaçada 
presa de violenta luta interna. 

Partido 
de ser 

uma mobilização de massas. Além dos membros do 
Partido e dos militares, a população civfl e le ada a 
aprender, de coração, os discursos de Mao. Ee fala 
sobre a cultura e, principalmente, sobre a ordenação 
dos três estilos. Mergulhados numa -nuerra difícil, 
com urgentes necessidades econômicas a satisfazer e 
com o Japão manifestamente se preparando -mira ata-
car a União Soviética, isso rue parecia um total 
absurdo. Mas, por trás das campanhas, alguma coisa 
muito séria se oculta. 

19 de junho de 1942 
Passo o meu tempo a estudar os discursos de 

Mao. inclusive os que dedica à arte e à literatura. 
Estou mais do que convencido de que ele dá às teses 
marxistas que cita um conteúdo particular, de todo 
estranho ao espírito de Marx. 

4 de junho de 1942 
Todas as informações são monopolisadas por 

Kang Cheng. E raro que se passe uni dia sem nos 
encontrarmos. Mas ele é muito parcimonioso nos 
seus comentários, Agirá por conta própria ou rece-
recebem instruções, nesse sentido, de presidente do 
Partido Comunista Chinês? 

7 de junho de 1942 
A lógica do desenvolvimento dos acontecimen-

tos leva à conclusão de que a direção do Partido 
Comunista Chinês, com Mao à testa, procede de 
modo a ignorar os delegados soviéticos. E quase 
impossível falar com o líder supremo. Não com-
preendo essa atitude a meu respeito. Se estou aqui é 
COflO enviado do Komintern, uma organização revo-
lucionária inlcnilacRinal mie, há meãos anos, presta 
ajuda ao P.C.C. 

O pape! do Komintern na li st6ra do Partido 
Comunista Chinês é particularmente i:apontante. 
Foi, com efeito, graças ao seu apoio que auarccerarn. 
em 1921, os primeiros círculos niarxlsOts que iriani 
dar nascimento ao P.C.C. Este se formou sob a 
,nfluência de um movi mento liberal cuja força donii-
nante era a burguesia. O proletsnado não chegava a 
representar 1 da população cuja maioria era carri-
ponesa e pequeno-burguesa. 

O fato é que o Partido Comunista Chinês nasceu 
e cresceu num período em que o proletariado ainda 
não se havia tornado uma classe. E por isso que erros 
ideológicos muitos sérios foram cometidos pelos diri-
gentes. Nesse caso, o trabalho de orientação do 
Kornintern era particularniente importante, como a 
história o confirmou. 
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A VOLTA AO MUNDO EM 7 DIAS 

IES E AMIN9 O TIRANO 
1ENC À  ISTAS 1  BURLESCO 

Para fazer face a essa imbecilidade 
francesa, Bons Vian escreveu um livro 
com uma seriedade ao mesmo tempo 
glacial e calorosa; o Manual de Saint 
Germain-des-Prés. Isso foi em 1950 e o 
trabalho é, à sua vez, um guia Miche-
lin e Azul e uma informação de alto 
nível -  histórica, econômica, socioló-
gica e humana -  com rápidos retratos 
de algumas pessoas célebres, notórias 
e desconhecidas. 
O livro que tinha a pretensão de 

demolir, em nome da objetividade, a 
legenda mentirosa, negra e infamante 
do bairro, fez nascer outro -  terno e 
rosco -  publicado recentemente: A 
história de Saint Germain, da Antigui-
dade até 1950. Diz Bons Vian que 
1950 já se tornou antiguidade. Os 
menores de quarenta anos se espanta-
riam, certamente, se lessem agora o 
Manual. 
Quanto aos outros -  os velhos -  

dirão, sem dúvida, como Cha-
teaubriand no prefácio de uma das 
suas obras: Que faço neste mundo? Não 
é bom aqui permanecer quando os cabe-
los já não são longos bastante para 
enxugar as nossas lágrimas. E, para 
recordar, irão beber um copo de 
vinho em Saint Germain, que encon-
trarão henï mudado na fisionomia, 
mas cujo espírito continua vivo na 
maneira de viver dos jovens cabelu-
dos, sujos e vadios, que não se sabe de 
onde vêm e que -  com toda certeza -  

não pensam em outro lugar para onde 
irem. 

Para a imprensa bem-pensante e 

dO 

para os jornais sensacionalistas, os 
hippies são bandos de jovens cabelu-
dos, sujos, vadios, drogados, ignoran-
tes, vadios. Surgem como uma vaga 
fedorenta, vinda de todas as partes, 
sem que nunca se saiba para onde 
vão. Os membros masculinos são 
impotentes ou tarados, enquanto as 
mulheres são frígidas ou ningõmanas. 
Não servem para nada -  segundo o 
conceito convencional -  são violen-
tos, dormem como mendigos e é difí-
cil descobrir onde comem e o que. 
Pior do que tudo -  para os quadrados 
são felizes de ser assim. 
Há trinta anos, quando surgiram 

em Paris, foram batisados de existen-
cialistas só porque Sartre residia no 
bairro invadido pelos hippies e fre-
quentava alguns bares. Assim, o espe-
táculo dos jovens que se divertem e 
amam entre si foi ligado às idéias de 
um escritor também não muito bem 
visto por jornalistas conselheiros e 
adultos ranhetas. 
Existe, no entanto, uma diferença 

considerável entre os existencialistas e 
os hippies. Estes são, hoje, milhares 
espalhados por todos os cantos do 
mundo, enquanto os primeiros eram 
algumas centenas que se distribuiam 
pelos quinze ou vinte cafés, restauran-
tes e botequins de uma pequena área 
de um bairro. O curioso era que essa 
pequena multidão acensada em meio 
quilômetro quadrado se tornou objeto 
da curiosidade universal. Mas, na 
França, sempre foram olhados com 
hostilidade. 

rncisco c 
O turismo, acertadamente 

denominado "a indústria da paz", 
é, no mundo moderno, uma das 
rnaiJres, fontes de renda  ara os 
países que compreenderam a sua 
verdadeira importância; e o Brasil, 
que dispõe das melhores condições 
para se beneficiar com essa ativi-
dade, nobre e pacifica, entrou no 
caminho exato quando, em 1967, o 
governo da Revolução criou a 
Empresa Brasileira de Turismo - -  a 
EM 13 RATUR. 
Embora por demais modesta -  

apenas 8%  a porcentagem que 
concedeu ao turismo, mediante 
incentivo fiscal que as pessoas jurí-
dicas podem retirar das suas decla-
rações do imposto de renda e desti-
nar a EMBRATUR, mesmo assim 
já se notam os resultados benéficos 
da oportuna resolução, resultados 
que se concretizam através dos 
mais variados empreendimentos 
turísticos. Entre estes, queremos 
aqui ressaltar "São Francisco dos 
Campos'', a estância climato-
turística pioneira do Brasil, fun-

Está sendo passado em 
Paris um filme sobre o general 
Idi Amin Dada, ditador da 
República africana de Uganda. 
Quem é esse redondo soldado 
de poder absoluto? Para a 
maioria dos observadores, é um 
Nero negro. Mas, para o seu 
advogado, é ele culpado apenas 
de um excesso de ingenuidade. 

Um dos seus perfis biográficos 
diz que é um homem de cor, 
antigo camponês tribal subde-
senvolvido e pobre e que foi 
campeão de box da classe peso-
pesado. Fez 'parte do exército 
colonial britânico, onde chegou 
a cabo. Ë um glutão que dá gar-
galhadas enquanto come, 
inculto e, tirano burlesco, é um 
humorista amargo que não des-
perta afeição ou respeito. 
O filme o apresenta como 

um produto do colonialismo 
europeu na África, como um 
filho inocente de uma das gran-
des tradições, ainda vivas, da 
cultura política ocidental. Sua 
falta mais grave seria, assim, a 
ter aprendido bem a lição que a 
grande sociedade dos Estados 
mundiais lhe ministrou. Tanto 

TU" ISMO 
os Lampos' 

dada em 1894, pelo Barão da 
Bocaina, na.parte norte dos Cam-
pos do Jordão, a mais bela região 
do Pais, situada no alto da Serra da 
Mantiqueira, 'nos Estados de São 
Paulo e Mnas Gerais, e que agora 
está renascendo através da Compa-
nhia Territorial e de Turismo de 
São Francisco dos Campos do Jor-
dão -  TER-TUR, fundada em 
1969, com esta finalidade, pelo Dr. 
Francisco de Paula Vicente de 
Azevedo, filho daquele titular, e 
que é o seu presidente. 
Á TER-TUR, com um capital 

autorizado de Cr$ 6.600.000,00 
(seis milhões e seiscentos mil cru-
zeiros), dos quais mais de um terço 
já realizados, está ativando as 
obras da estância, que espera ver 
cnctuídas, em sua maior parte, até 
o próximo ano de 1974. 

"São Francisco dos Campos", 
situada a 1.600 metros de altitude, 
goza do mesmo clima e natureza da 
grande estância de "Campos do 
Jordão", â qual está ligado por 

ótima estrada. Dista 225 quilôme-
tros de São Paulo e 271 do Rio de 
Janeiro, a maior parte do percurso 
é 'feita pela Rodovia Presidente 
Dutra, até a cidade de Lorena, 
onde se t-oma a Rodovia BR-459, 
pela qual, passando por Piquete, se 
percorrem 32 quilômetros, encon-
trando ai a estrada que leva a."São 
Francisco dos Campos", na exten-
são de apenas 14 quilômetros, 
sendo este o único trecho que não 
é asfaltado, mas que oferece per-
feitas condições de tráfego. Em 
"São Francisco dos Campos" se 
encontra uma vuumosa fonte de 
água radioativa, cuja análise acu-
sou a apreciável porcentagem de 
II maches; é, em suma, um lugar 
fadado a grande futuro. 
A TER-TUR tem sua sede em 

São Paulo, à rua São Bento, 545, 3 
sobreloja, conj.. '11 e 12, e são seus 
diretores, alér- do presidente, o 
Dr. João da Cruz Vicente de Aze-
vedo, como diretor administrativo, 
e Jacques Perroy, como diretor 
técnico. 

pode inspirar simpatia pela sua 
candura como reprovação 
pelos maus atos que nem sonha 
dissimular. Chegou ao podei 
pelas armas, como tantos 
outros no mundo dito civili-
zado, mas que só dão motivo 
para serem temidos, nunca ridi-
cularizados. 

Interrogado sobre os seus 
princípios políticos, o general 
Amin responde que não é 
comunista, mas que toma dos 
comunistas o que possa ser útil. 
Também não é capitalista, mas 
arranca dos capitalistas o que 
lhe possa servir. E afirma cate-
goricamente:  Não tenho 
nenhuma política. Explica aos 
seus ministros que a sua função 
principal é fazer com que 
uganda seja mada pelo mundo 
e diligenciar para que o seu 
presidente seja querido. pelo 
povo. Tem a paixão dos unifor-
mes e das condecorações. Mas, 
feita vista grossa à sua ingenui-
dade de primitivo, tem as mes-
mas virtudes de quantos tiranos 
civilizados existem sobre a .face 
do planeta. 

UTILIZE ESTE HOMEM. 

Sua seriedade. Suas verdades, 
suas formas de combater 
as injustiças, 
tornaram-no uma arma. 
Ligue para ele. Exponha os 
problemas de sua rua, seu bairro, 
ou de sua cidade. 
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Jornal de Debates 

A VOLTA AO MUNDO EM 7 DIAS 

1 

NIXON NÃO SABE NADAR 

Nixon, evidentemente, tem procurado obter êxitos na política internacional 
com o propósito de desviar a atenção publica do escândalo de Watergate e, mesmo, 
fazer com que -  em face dos seus sucessos na arena mundial -  o povo se sinta com-
pensado. Não parece, porém, que a opinião interna esteja disposta a trocar -  por 
vitórias diplomáticas -  o raro espetáculo de um processo de impeachment. Os/orna-
listas, pela menos, não se estão deixxando sensibilizar, coma o prova unia anedota 
que correu em Washington, durante a recente visita do hóspede da Casa Branca ao 
Oriente Médio. 

A história parte de uni movimento do presidente norte-america10 naquela 
região do mundo e que teria sido assim descrita por um jornal europeu.' Chegado à 
margem egípcia do Canal de Suez, Nixon decidiu atravessá-lo. Fê-lo sobre as 
águas. Alcançado o outro lado, onde não havia mais tropas israelenses, voltou ele à 
antiga terra dos faraós. E ainda o fez sobre as águas. 

Ao ler a notícia, uni jornalista americano comentou para um colega.-
-  Puxa! Nixon não sabe nadar. 

O SÁBIO, O MONSTRO, A LOUCA 
Como era devido, o juiz alemão \'iktor 

Henry Somoskeoy foi membro do partido 
nazista. Hoje, é um sábio que preside o tri-

bunal de grande instância da cidade de 
Colônia. Da sua parire, Kurst Lischka é um 
monstro. Antigo chefe da Gestapo em Paris, 
é responsável por prisões arbitrárias, tortu-
ras e principalmente, pela deportação e 
morte de mais de 200.00() judeus franceses. 
Atualmente, vive em feliz isolamento na 
cidipie como membro importante de uma 
empresa de importação e exportação de 
cereais. 
A outra figura dessa história é 13 e ate 

Klarsfcld, cidadã alemã que  tenoo nas-
cido erfl 1939 -  não viveu na era nazista. 
Mas, assombrada com o que aprendeu da 
liktórhi de seu. Pais, entre 1933 e 1945, 
tomou a decisão dc dar caça aos seus com-
ptriot1s ass:ousinos que conseguiram esca-
par de prestar contas pelos seus crimes. II. 
port 11110. unia louca. 
O sábio acaba de condenar a touca a 

dois meses de prisão por haser infringido 
t%rri nientos graves ao o 01 si ro quando  -  ri Um 
dia de m arç o de 1971 - -•  tentou sequestrá-lo. 
Na sua se nte nça,  juiz  esquecido do seu 
passado nazista  diz que também re pr ova 

o métodos hitlerist:ts. E acrsccnta: Nois vos 
condenamos, porque a Constituição da 
República federal, Estado fundado sobre o 
Direito, nos impõe o dever de garantir a digni-
dade do homem, mesmo que seja um assas-
'sino, 

O magistrado prosseguiu, lembrando 
que o gesto (te Bcate Kiarsfeld -  cuja ilteil-
ção era fazer saber O que osjudeus sofrcr:tjn 
durante o período nazista  era urna espécie 
de chuva no molhado, pois tudo está nos 
livros. O que o juiz Somoskeoy não enten-
deu -  ou não qoiz compreender -  foi que a 
moça se encontrava diante do tribunal jus-
tamente porque havia tido tudo sobre a 
referida época e não se conformava com o 
tato de estarem livres os que, á sombra do 
hitierismo, prltis'ir1i1n os mais horrendos 
crimes. 
Satornon icameilte. o magistrado reduziu 

a dois meses urna pena que poderia ser até 
(te Vinte anos e, assiril, safvou a sua face e da 
monstro que a louca tentou justiçar. 

EM PÂNICO O 
EMPRESÁRIO EUROPEU 

Não é ainda a crise, diz Michel Bosquet  redator econômico de Le Nouvel Observateur - 

mas já são o medo e a revolta. E não são os trabalhadores que estão em pânico e, sim, os empresá-
rios. Na França, por exemplo, grandes e pequenos patrões estão torcendo a orelha  sem sair san-
gue -  por terem votado em Giscard dEstaing. Alguns chegam a dizer: 

-  Com o esquerdista Mitterand não teria sido pior. 
A aflição é geral, pois todo o sistema está rachando. A Bolsa acusa uma baixa de lf°.;,, desde 

as eleições presidenciais. Empresas poderosas vendem grandes pacotes de ações a fim de fazerem 
face às despesas do fim do mês. Outras, com a corda no pescoço, submetem-se a fazer emprésti mos 
à alta taxa de 30  ao ano. O dinheiro é inencontrável em toda a Europa. O mercado do curo-dólar 
secou, depois da falência— comum estouro de 200 milhões de dólares -  do banco germânico Hers-
.tatt. A própria Alemanha Federal deixou de ser um porto para os petro-dólares, 

Para a economia européia chegar ao fundo do abismo basta que -  em seguida a qualquer 
retumbante falência -  os Estados petrolíferos exijam o reembolso dos fundos depositados nos ban-
cos do Velho Mundo, a muito curto prazo. Esses fundos foram emprestados a países e firmas  que  
não têm qualquer condição de devolvê-los imediatamente. Estará em curso uma crise do tipo da 
que abalou, em 1929, todo o sistema capitalista? 

Os grandes banqueiros e industriais não estão certos sobre os rumos que a crise seguirá. Afir-
mam que essa espécie de débacle ocorre querido -  em virtude de um acidente  o mundo dos negó-
cios passa a se conduzir irracionalmente. O diabo é que os acidentes se fazem, cada vez, mais fre-
quentes. O fato, mesmo, é que -  numa economia de mercado -  não há muitas maneiras de comba-
ter a inflação ou a depressão. Na Alemanha, a política é menos considerativa. O governo não te me 
adotar medidas de salvação geral que possam provocar falências em cadeia. Já quebrou o segundo 
banco imobiliário do Pais e a metade das empresas construtoras de edifícios está trabalhan do muito 
abaixo da sua capacidade. Nos Estados Unidos, o decréscimo da atividade, nesse ramo, foi de 30',, 
em um ano. 

Que pode fazer o empresariado? Nada, na verdade. Teme que a crise seja inevitável e sabe 
que suas causas são mundiais. Sabe que, em toda parte, o capitalismo não pode manter a cabeça á 
tona de uma adversa corrente histórica senão por meio de concentrações, reestruturações, fecha-
mento de empresas, compressão do consumo, achatamento dos custos e outras medidas do mesmo 
tipo que desencadearão, forçosamente, uma tempestade social. 

UM PASSO ADIANTE 

O governo israelense está a ponto de reconhecer a existência de amua eni!-
dade palestina, conforme foi anunciado em Jerusalém após três reuniões extraordi-
nárias do conselho de ministros. Mesmo que se trate de uma manobra tática, visando 
a aliviar as pressões diplomática, o passo dado foi muito importante. 

Sabe-se que Washington vem pedindo, de longa data, aos dirigentes israelen-
ses que dêem prova de maior flexibilidade no tratamento do problema palestino. 
Desde maio áltimno,o representante do Departamento de Estado, Joseph Sisco, vem 
sugerindo a Jerusalém para que proclame -  conto ofizerani os Estados Unidos -  que 
todas as negociações de paz no Oriente Médio detem levar em consideração os inte-
resses legítimos do povo palestino. 

Essa nova flexibilidade não implica na concordância de se sentar, em 
Genebra, ao lado dos delegados da Organização de Libertação da Palestina. O 
ponto de viria de Jerusalém é o de que esses delegados devem Jázer parte da represen-
tação da Jordânia. Ainda se está longe -  como se vê -  de uma tomada de posição 
decisiva. Mas, pela primeira te:, se ousou avançar no terreno minado lá é amua aires'-
lura féita na muralha que, até ontem, parecia que nunca daria passagem - -  nos dois 
sentidos - -  para as idéias razoáveis. 
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Em Londres, cantou The Economist. E, como os 
galos em noite de lua cheia ou nas madrugadas de 
moça roubada, O Estado de S. Paulo respondeu aqui. 
Muito bem informado, sem dúvida, o jornal paulista 
assegurou que os trustes internacionais estavam dis-
postos, agora, _a correr no Brasil os mesmos riscos que 
a PETROBRAS corre lá fora, ao assinar contratos de 
pesquisa e lavra do petróleo com países produtores. 
Nesse caso, insinuava o diário bandeirante, devería-
mos revisar a lei do monopólio estatal. 

Dias depois, o próprio O Estado de S. Paulo -  

dando título correto à matéria -  publicava uma nota, 
lida na Voz do Brasil, na qual o governo informava 
que não estava em cogitação qualquer modificação do 
estatuto do petróleo. Digamos de passagem, para bem 
da verdade, que o jornal paulista não disse que existia, 
nos círculos governamentais, uma tendência nesse sen-
tido. Apenas deduziu -  com a velha lógica de caixão 
de sabão -  que não havia outra maneira de vencer-
mos a crise mundial do combustível senão abrindo, na 
estrutura da PETROBRAS, uma brecha pela qual 
pudessem penetrar os capitais estrangeiros. 

Mas a Folha de S. Paulo  como na anedota do 
cego e surdo no cinema -  manifestou-se quando já 
tinha passado o episódio do filme que deveria ter moti-
vado a sua exteriorização. E afirma, na primeira pa-
gina, em titulo destacado: Política do petróleo é 
revista. No seu afã de prestar serviço aos interessados 
na abertura das portas da PETROBRAS, não teve 
sequer o cuidado de colocar o verbo no futuro. Noti-
ciou, portanto, como fato consumado, o que -  no pró-
prio corpo da matéria  esteve longe de confirmar. 

Segundo a Folha, o que estaria levando (o verbo, 
agora no condicional) o governo a rever a política do 
monopólio estatal do petróleo é o fato de -  além de 
termos de dispender, este ano, mais de três bilhões de 
dólares com a importação do combustível -  estarmos 
sofrendo pressões de alguns países. Não compreende-
mos como capitais estrangeiros possam -  se permiti-
dos a explorar as nossas jazidas do precioso pus-da-
terra -  aliviar uma carga cambial imposta a todos os 
consumidores do mundo. Permitir-se-á que formemos 
reservas -  tipo Delfim Neto -  com os recursos dos 
investimentos, determinando que os mesmos, ao 
ingressarem no Brasil, sejam trocados por cruzeiros? 

Se conseguíssemos isso -  o que obrigaria as 
companhias estrangeiras a adquirirem equipamento 
nacional  ainda assim, o dinheiro vindo não daria 
para cobrir a diferença, num único ano, entre os nos-
sos gastos de ontem e de hoje com a importação de 
petróleo. Essa diferença é de, pelo menos, dois bilhões 
de dólares anualmente. Haveria investimentos nessa 
dimensão, mesmo se tratando de atividade custosis-
sima como a da pesquisa e lavra do combustível mine-
ral? 

Pode ser, porém, que os trustes estejam, agora, 
sendo dirigidos por escoteiros -  e que só a Folha de 
S. Paulo sabe disso. Então, estaríamos dispostos a nos 
fornecer petróleo pelo preço antigo até o momento de 
-  com a sua ajuda -  nos tornarmos auto-suficientes. 

Quanto ao fato de estarmos sofrendo pressões de 
outros países no sentido de obterem um tratamento 
recíproco nas mesmas áreas de operação, parece 
que o jornal bateu em porta errada. Não somos nós, 
mas os produtores que devem fazer concessões em ter-
mos de reciprocidade, a menos que o que se queira é 
exigir de nós -  nos contratos que realizarmos -  que 
não aceitemos cláusulas de favorecimento qué não seja 
dado, também, aos tradicionais monopolistas do com-
bustível. O diabo, acossado, quereria que nos compor-
tássemos como anjinhos. 

O Estado de S. Paulo foi mais inteligente, na 
colocação desse problema de reciprocidade. Deu-nos 
um papel vingador: agora, venham correr aqui den-
tro os riscos que corremos lá fora. E não feriu a sen-
sibilidade nacional falando em pressões que estavam 
sendo feitas para que dançássemos de acordo com a 
música dos outros. Também não usou da técnica de 
embair o leitor apressado dizendo uma coisa no titulo e 
outra no corpo da matéria. 

De cara, num titulo em três linhas -  no alto da 
primeira página -  a Folha de S. Paulo nos informa 
que a política do petróleo é revista. No texto, põe as 
seguintes palavras na boca do ministro das Minas e 
Energia: no momento, o governo não tem intenção 
de permitir a participação de empresas estrangeiras 
na pesquisa e lavra do petróleo no Brasil, mas se 
amanhã houver necessidade, sem ferir a lei do 
monopólio, poderemos estudar o assunto. 

Como se vê, se alguma porta for aberta, sê-lo-á 
sem ferir a lei dó monopólio, que a Folha diz já 
estar revista. Ainda mais: o sr. Ueki enfatizou -  

termo usado pelo próprio jornal -  que essa participa-
ção jamais se fará por concessão, pois essa forma pode 
ter uma conotação de extra-territorialidade (expres-
são cunhada por nós em economia). 

A própria Folha de S. Paulo tascou o balão que 
queria soltar. Acendeu a bucha no titulo e queimou o 
envoltório no texto do que, aliás, não era uma simples 
noticia. Tanto é assim que meteu o senador Luiz 
Cavalcanti na história -  como se fez com Pilatos no 
Credo -  relembrando um discurso feito pelo parla-
mentar no principio do ano quando, ainda com o sr. 
Delfim Neto fazendo milagres, era de boa praxe polí-
tica beijar a testa das multinacionais. 

O que a opinião pública precisa saber é que -  

como já o disse o presidente Ceisel -  õ monopólio 
estatal do petróleo é uni meio e não um fim. Apenas é 
um meio nosso: o único de que dispunhamos para ven-
cer a conspiração armada contra as bases do nosso 
desenvolvimento por essas mesmas companhias que, 
agora, a chamada grande imprensa tenta apresentar 
como salvadoras. Depois, não está excluída a partici-
pação -  em termos de contrato de serviços -  de 
empresas estrangeiras. Se é essa participação que a 
Folha advoga, então está chovendo flO molhado. E o 
pagamento desses serviços pode ser feito por quotas 
percentuais da produção -  o que quer dizer que con-
cessões podem ser feitas, só que muito diferentes das 
do tipo que o ministro das Minas e Energia condenou. 
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